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Jales atrai visitantes e se destaca como polo de turismo de
proximidade no Noroeste Paulista, aponta pesquisa da FATEC

Munícipio de Interesse
Turístico (MIT), Jales  tem se
consolidado como um im-
portante polo de turismo de
proximidade, especialmente
para moradores de cidades
vizinhas. É o que aponta o
relatório de Demanda Turís-
tica 2024/2025, elaborado
pela Faculdade de Tecnolo-
gia Prof. José Cmrgo - Fatec
Jales, em parceria com a Pre-
feitura Municipal. Com base
em 104 entrevistas com visi-
tantes de fora da cidade, o
estudo traz um panorama
detalhado do perfil, com-
portamento e percepções
de quem escolhe Jales

como destino.
O levantamento mostra

que 77,88% dos visitantes
vêm do próprio estado de
São Paulo, com destaque
para cidades como Fernan-
dópolis, São José do Rio
Preto, Votuporanga e até a
capital. A proximidade geo-
gráfica, os vínculos familia-
res e a busca por serviços
são os principais motores
desse fluxo.

Visitas com propósito
afetivo e funcional

A principal motivação dos
turistas é a visita a parentes e
amigos (28,57%), seguida por
passeios e estudo. Os dados

indicam um perfil de turismo
familiar, com muitos visitan-
tes se hospedando na casa de
conhecidos (55,41%) e viajan-
do de carro próprio (66,35%).

“O turismo de raízes, liga-
do a vínculos afetivos, e o tu-
rismo funcional, como o aces-
so a serviços de saúde, edu-
cação e compras, ainda são
os grandes pilares do fluxo
turístico local”, explica a equi-
pe da Fatec no relatório.

Permanência na cidade
Mais de 23% dos entrevis-

tados não pernoitaram na
cidade, caracterizando o tu-
rismo de bate-volta. Outros
permanecem por curtos pe-
ríodos, como fins de sema-
na ou até cinco dias. Ainda
assim, 63% dos visitantes
gastam até R$ 200 por dia,
um indicativo de potencial
para o comércio, gastrono-
mia e serviços locais.

Pontos fortes e desafios
Entre os aspectos mais

elogiados, destacam-se o
acolhimento da população,
a limpeza urbana, a segu-
rança e o comércio local. O
atendimento em restauran-
tes e lojas também obteve
avaliações positivas. Em con-
trapartida, poucas opções
de lazer noturno foi um dos
pontos mais criticados.

Eventos – A Festa do Peão
e os eventos sociais e religi-
osos como a Romaria, lide-
ram entre as atividades que
atraem visitantes, seguidos
por eventos culturais e edu-
cacionais. No entanto,
29,81% dos entrevistados
não participaram de nenhum
evento, o que acende um
alerta para que este setor
possa ser ainda mais poten-
cializado.

Oportunidade

para o futuro
O estudo conclui que Jales

possui grande potencial para
expandir seu turismo, espe-
cialmente ao valorizar o turis-
mo de proximidade e investir
em infraestrutura, sinalização,
atividades culturais, lazer no-
turno e roteiros temáticos. Ini-
ciativas como calendários de
eventos regionais, parcerias
com o comércio e roteiros in-
tegrados de fim de semana
podem ampliar ainda mais a
atratividade da cidade, apon-
tou a pesquisa.

Para gestores públicos e
empresários, os dados re-
presentam uma ferramenta

estratégica para planejar
ações e fortalecer a presen-
ça de Jales no mapa do tu-
rismo regional, já que a ci-
dade é Munícipio de Interes-
se Turístico (MIT).

“Jales vem se destacando
como um destino acolhedor
e atrativo. Nosso povo, nos-
sa cultura, nosso comércio,
o setor de saúde, educação
e religioso são grandes for-
ças do turismo local. Vamos
seguir trabalhando para for-
talecer ainda mais esse se-
tor e colocar Jales no mapa
do turismo estadual com
orgulho”, destacou o prefei-
to, Luis Henrique Moreira.
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 A Festa do Peão e os eventos sociais e religiosos como a Romaria, lideram entre as atividades que atraem visitantes, seguidos por eventos culturais e educacionais



Dengue no município de Jales

2

José Renato Nalini é Reitor da UNIREGISTRAL, docente da Pós-Graduação da UNINOVE e Secretário-Executivo das Mudanças Climáticas de São Paulo
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Poderia ser diferente?

da redação
FOLHAGERAL

Os dados abaixo foram coletados nesta sexta-feira, 1° de Agosto, as 16 horas, no Núcleo de Informações Estratégicas em Saúde (NIES) da Secretaria de Estado da Saúde

Esta coluna tem o patrocínio e responsabilidade
da Associação Espírita “Chico Xavier” de Jales

Rua Goiás, 4336 -  CEP 15700-002 - Jardim Paulista - Jales/SP

Palavras de Chico Xavier

Texto extraído do livro Evangelho de  Chico Xavier
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“Pela fé , viemos de
Deus. Nossos pais
nos receberam da Divina
Providência e nos matri-
cularam com um nome X.
O nome que temos não é
este. É apenas o nome que
os nossos pais nos deram
no Cartório. Vivemos
aqui durante um tempo
como quem está internado
num colégio. O corpo é a
carteira em que sentamos
para estudar. Amamos, brigamos, mas saímos sem-
pre aprendendo alguma coisa e vamos para o lar de
onde viemos, que é o mundo espiritual.

Aqui, nossos bisavós, trisavós, todos já passa-
ram. Ninguém se lembra da morte porque ela não
existe. A vida é espiritual. Vai chegar o dia de
nossa partida. É como um amigo escreveu um dia:
“Quando você chegou, todos riram de felicidade. Viva
de tal maneira que quando você partir, todos cho-
rem”.

Pesquisas levadas a efeito
por organismos internacionais
mostram que o futuro de nos-
sa juventude não é róseo e
dourado como diziam as po-
esias do século passado. Ao
contrário, as perspectivas são
pessimistas. Projeções alar-

mantes para um cenário em
que nada se fizer, sobre o
amanhã dos adolescentes de
hoje.

O maior problema é o das
emergências climáticas.
Quando adultos, os jovens
passarão toda a sua existên-
cia em um planeta onde a
temperatura média anual
global será, constantemen-
te, 0,5º C mais alta do que a
dos anos anteriores.

Isso afetará a saúde de

maneira imediata, seja pelos
fenômenos extremos, seja
de forma crônica. Aqui, le-
vando à insegurança alimen-
tar e a transtornos mentais.
Há evidências científicas de
que a poluição afeta negati-
vamente a cognição e a saú-
de respiratória.

Como eles são “nativos di-
gitais”, permanecem horas
manuseando as telinhas, são
vítimas dos transtornos men-
tais, atualmente a principal cau-

sa de perda de anos de vida
saudáveis. Experiências impor-
tantes para o desenvolvimen-
to social e emocional dos ado-
lescentes acontecem mais on-
line do que na vida real.

Quase quinhentos milhões
de adolescentes viverão
com obesidade ou sobrepe-
so já em 2030. Metade dos
dois bilhões de adolescen-
tes no mundo viverão em
países afetados por doen-
ças transmissíveis e crônicas

e um excesso de lesões. Mi-
lhões de anos de vida sau-
dável dos adolescentes se-
rão perdidos com transtor-
nos mentais ou suicídios.
Além disso, estarão expos-
tos a níveis de instabilidade
econômica e política ausen-
tes de nossa História desde
a segunda guerra mundial.

Daí a urgência e a impres-
cindibilidade do Triplo Divi-
dendo: investir na saúde do
adolescente é benefício não

só para ele, jovem de hoje,
mas para o adulto em que
se tornará e também para a
geração de crianças das
quais ele se tornará pai. A
cada dólar investido na saú-
de de adolescentes, o retor-
no será de, no mínimo, dez
dólares.

Estarão todos os gover-
nos – e as respectivas soci-
edades civis – atentos a tal
cenário? E o que você está
fazendo para cobrá-los?

O presidente
dos Estados Unidos,  Do-

nald Trump, mandou a car-
ta ao presidente do Brasil,
Lula da Silva, em 09 de julho
2025, fazendo alegações co-
merciais e políticas para im-
por a tarifa de 50% sobre
as importações de produtos
do Brasil a partir de 1º de
agosto.

Trump
alegou que o modo do

Brasil tratar o ex-presidente
Bolsonaro é uma vergonha
internacional e esse julga-
mento não deveria estar
ocorrendo: é uma caça às
bruxas que deve acabar ime-
diatamente.

Ele insinuou
que houve ataques do Bra-

sil contra eleições livres e
violação da liberdade de
expressão dos americanos,
como foi demonstrado pelo
Supremo Tribunal Federal,
que emitiu ordens de cen-
sura a plataformas de mídia
social dos EUA.

Ele induziu
que a injusta relação co-

mercial gerada pelas tari-
fas e barreiras não tarifá-
rias, impostas pelo Brasil
no relacionamento mer-
cantil entre os dois países,
infelizmente, causaram dé-
ficits comerciais insusten-
táveis para os Estados Uni-
dos.

Por fim,
Trump avisou que, partir

de 1º de agosto de 2025, vai

cobrar do Brasil uma tarifa
de 50% sobre todas e quais-
quer exportações brasileiras
enviadas para os Estados
Unidos, separada de todas
as tarifas setoriais existen-
tes.

Nos dias seguintes,
a carta de Trump a Lula –

com as alegações diversas
e o tarifaço de 50% sobre
os produtos brasileiros im-
portados pelos EUA – ga-
nhou espaço e críticas nos
meios de comunicação de
massa em todo mundo.

Ainda em julho
(no dia 30), o governo

dos EUA divulgou uma lista
com 694 produtos do Brasil
não sujeitos à tarifa de 50%.
As exceções incluem: aero-
naves e peças, produtos
agrícolas e alimentos, pro-
dutos industriais, metais e
minerais, papel e celulose,
energia e combustíveis, ou-
tros produtos.

Itens estratégicos,
como aeronaves civis, pe-

ças de avião, suco de laran-
ja, cacau, fertilizantes e pol-
pa de madeira (celulose),
foram excluídos da tarifa de
50%. No entanto, o café e a
carne bovina continuaram
sujeitos ao tarifaço.

No mesmo dia
(dia 30 de julho), foi divul-

gada uma pesquisa de opi-
nião pública feita pelo insti-
tuto Datafolha, que ouviu
2.004 pessoas em 130 cida-
des, de 29 a 30 de julho de

2025. Foi perguntado:
“Quanto você acha que o
tarifaço vai prejudicar a eco-
nomia brasileira?”

As respostas
a essa pergunta foram:

66% vai prejudicar muito;
23% vai prejudicar um pou-
co: 7% não vai prejudicar; 4%
não sabem. Somando as res-
postas 66% e 23%, conclui-
se que 89% dos brasileiros
creem que o tarifaço vai pre-
judicar a economia brasilei-
ra.

Outra pergunta
– “Quanto você acha que

o tarifaço vai prejudicar a
economia pessoal dos bra-
sileiros?” – teve as respos-
tas: 43% vai prejudicar mui-
to; 34% vai prejudicar pou-
co; 19% não vai prejudicar;
4% não sabem. Somando as
respostas 43% e 34%, vê-se
que 77% dos brasileiros cre-
em que o tarifaço vai preju-
dicar a economia pessoal
dos brasileiros.

Outra questão
perguntada: “O presiden-

te Trump está certo ou erra-
do ao pleitear o fim do jul-
gamento de Bolsonaro na
carta do tarifaço?” Respos-
tas: 57% está errado; 36%
está certo; 7% não sabe. Ou
seja, a maioria dos brasilei-
ros (57%) creem que Trump
está errado.

Se no Brasil
o presidente Donald

Trump está mal avaliado,
pelas suas atitudes em rela-

ção ao Brasil, nos Estados
Unidos ele despenca por
vários motivos. Segundo le-
vantamento da Reuters/Ip-
sos, em 25 e 27 de julho, a
maioria de 56% dos ameri-
canos reprovam seu gover-
no e a minoria de 40% de-
les aprovam seu governo.

Trump tomou
posse para o segundo

mandato em janeiro de
2025. Em menos de um ano
toma decisões polêmicas,
por vezes avançando e re-
cuando, criando instabilida-
de, gerando falta de confi-
ança. Como muitos, não
aprendeu a ser bom políti-
co.

Por aqui,
dizem, as coisas também

estão ficando pretas. Tem
muita gente perdendo o
sono. Falam que nem Jesus
dará conta dos problemas.

Polo Guri
Jales está com cursos: ini-

ciação musical para crianças,
iniciação musical para adul-
tos, percussão, violão, violi-
no, viola, violoncelo, contra-
baixo acústico e instrumen-
tos de sopro (madeiras e
metais) com vagas.

171 vagas
remanescentes
Funcionamento
segundas: 13h às 18h; ter-

ças: 8h às 13h; quartas e sex-
tas: 8h às 11h30 e 13h30 às
17h30; quintas: 8h às 12h no
endereço: Rua Sete, 2045,
Jardim Micena, Jales, SP.

 Siga-nos no Google www.folhanoroeste.blogspot.com.br
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A recente carta enviada
pelo presidente norte-ame-
ricano Donald Trump ao pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva, com ameaças de san-
ções comerciais de até 50%
sobre as importações bra-
sileiras, caso o Brasil conti-

por Francisco Nascimento, professor de Direito
Constitucional e Internacional da Estácio

A soberania do Brasil não está à venda

nue com o que chamou de
“caça às bruxas” contra o ex-
presidente Jair Bolsonaro, é
um episódio que levanta sé-
rias questões jurídicas e di-
plomáticas, que merecem
reflexão sob a ótica do Di-
reito Constitucional e do Di-
reito Internacional.

Sob o aspecto constituci-
onal, é inaceitável que qual-
quer autoridade estrangei-
ra tente interferir em proces-
sos judiciais que tramitam
regularmente no território
nacional. A Constituição Fe-
deral de 1988 estabelece
como um de seus funda-
mentos a soberania (art. 1º,
I) e assegura a independên-
cia entre os Poderes (art. 2º),

sendo inadmissível, portan-
to, qualquer ingerência ex-
terna sobre o Poder Judici-
ário brasileiro. Os processos
envolvendo o ex-presidente
Jair Bolsonaro estão sendo
conduzidos com base na le-
gislação nacional, com res-
peito ao contraditório, am-
pla defesa e devido proces-
so legal pilares fundamen-
tais de um Estado Democrá-
tico de Direito.

Além disso, é importante
reafirmar que o Poder Judi-
ciário brasileiro é indepen-
dente e seus membros não
se subordinam a pressões
políticas, sejam elas internas
ou externas. Aceitar qual-
quer tipo de sugestão es-

trangeira nesse sentido sig-
nificaria enfraquecer o pró-
prio pacto constitucional e
comprometer a ordem jurí-
dica nacional.

No campo do Direito In-
ternacional, a ameaça de
imposição de sanções co-
merciais unilaterais por mo-
tivos puramente políticos e
não com base em tratados
ou normas reconhecidas in-
ternacionalmente configura
uma afronta direta ao prin-
cípio da não intervenção,
previsto na Carta das Na-
ções Unidas (art. 2º, §7º). O
Brasil é um Estado sobera-
no, e a autodeterminação
dos povos deve ser respei-
tada por todos os atores
internacionais.

Além disso, a adoção de
sanções econômicas unilate-
rais, à margem de organis-

foto/arquivo pessoal/divulgação

“A messe é grande, mas
os trabalhadores são pou-
cos. Por isso, pedi ao Senhor
da messe que mande ope-
rários para sua messe” (Mt
9, 37-38). Este apelo de Je-
sus a seus discípulos se re-
pete a cada ano durante o
“Mês Vocacional” e sempre
ganha um sentido novo den-
tro do tema escolhido pela
Igreja para despertar e in-
centivar os diversos chama-
dos ao serviço da evangeli-
zação.

Há 44 anos, a Igreja no
Brasil escolheu agosto para
refletir e rezar pelas diver-
sas vocações. A escolha des-
te mês está ligada à festa de
São João Maria Vianney,
padroeiro dos párocos e vi-

Mês Vocacional: “Peregrinos porque chamados”
gários paroquiais, que é ce-
lebrada no dia 4 de agosto.

Inicialmente, o mês voca-
cional tinha como alvo a vo-
cação específica ao sacerdó-
cio, porém, no decorrer dos
anos, passou-se a abordar
também a vocação religio-
sa e a vocação dos missio-
nários leigos e leigas, nas
pastorais e movimentos,
com destaque para o minis-
tério da catequese.

Todos esses chamados
estão contidos na vocação
universal à santidade, que
recebemos no batismo,
para o nosso crescimento
espiritual e testemunho di-
ante da comunidade e do
mundo.

Neste ano de 2025, mar-

cado pelo jubileu, a Igreja
segue o tema proposto
pelo Papa Francisco: “Pere-
grinos porque chamados”,
com o lema: “A esperança
não decepciona porque o
amor de Deus foi derrama-
do em nossos corações”
(Rm 5,5).

A esperança é a virtude
que fundamenta toda voca-
ção e, consequentemente,
toda  missão. Por isso, o for-
te apelo para que todos se-
jamos, no mundo, sinais de
esperança. Somos chama-
dos a descobrir o amor de
Deus por cada um de nós,
para que sejamos homens e
mulheres de esperança.

Na organização prática
do “Mês Vocacional”, a

cada semana procura-se tra-
tar de um tema específico,
na perspectiva da vocação
batismal à santidade.

A primeira semana é de-
dicada à vocação ao minis-
tério ordenado (diácono,
presbítero e bispo). Na se-
gunda semana, celebra-se a
vocação ao matrimônio e à
vida familiar. A terceira se-
mana é dedicada à vocação
religiosa, à vida consagrada
(religiosos e religiosas); e, na
quarta semana, a Igreja en-
fatiza os ministérios e servi-
ços na comunidade (leigos
e leigas).

por José Expedito da Silva é jornalista e comentarista no
“Café da Manhã”,  jornal diário da Rádio Canção Nova

Durante o mês vocacional,
de maneira particular aos
domingos, além da reflexão
do tema da semana, as co-
munidades são incentivadas
a incluir preces especiais
para que não faltem sacer-
dotes na condução das igre-
jas locais.

O mês de agosto desper-
ta em cada um de nós a
consciência de que o verda-
deiro vocacionado na Igreja
é enviado para transformar
as estruturas deste mundo,
em conformidade com o
Reino de Deus, que começa
aqui e agora, para se com-
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pletar na eternidade. Àque-
les que chamou, Jesus orde-
nou: “Andando pelo caminho,
anunciai que o Reino dos
Céus está perto (...) De gra-
ça recebestes, de graça de-
veis dar” (Mt 10,7-8).

mos multilaterais como a
Organização Mundial do
Comércio (OMC) ou o Con-
selho de Segurança da ONU,
viola normas básicas do co-
mércio internacional e pode
trazer prejuízos significativos
à economia brasileira, com
impacto direto em setores
produtivos, empregos e no
custo de vida da população.

Por outro lado, o Brasil
também possui instrumentos
legais e diplomáticos para
adotar medidas de recipro-
cidade, o que, em um cená-
rio de escalada de tensões,
poderia prejudicar igual-
mente os Estados Unidos,
reforçando o argumento de
que o caminho da diploma-
cia e do respeito mútuo é o
único viável e legítimo.

O papel da diplomacia,
nesse contexto, é essencial.

Em vez de ameaças, o que
se espera entre nações de-
mocráticas e soberanas é o
diálogo construtivo, pauta-
do pelo respeito ao Direito
Internacional e à indepen-
dência das instituições.

Portanto, é importante rei-
terar que nenhuma nação
tem o direito de ditar como
se deve conduzir o julgamen-
to de seus líderes políticos.
Essa prerrogativa pertence
exclusivamente ao povo bra-
sileiro, por meio de suas ins-
tituições constitucionais. A
tentativa de impor sanções
comerciais por descontenta-
mento com decisões judici-
ais internas não apenas é ile-
gítima, mas também contra-
producente fragiliza relações
diplomáticas e compromete
os princípios que regem a
convivência entre as nações.

A decisão recente do go-
verno dos Estados Unidos
de aplicar uma tarifa de 50%
sobre as importações de
produtos brasileiros, a par-
tir de 1º de agosto, repre-
senta, na prática, um embar-
go comercial. No caso do
setor de máquinas e equi-

O que está em jogo na relação comercial entre Brasil e Estados Unidos
José Velloso é engenheiro mecânico, administrador
de empresas e presidente executivo da ABIMAQ /

SINDIMAQ.

pamentos, que é intensivo
em tecnologia e inovação e
opera em um ambiente de
elevada competição interna-
cional, simplesmente não há
margem para absorver esse
impacto. Com essa tarifa, o
comércio torna-se inviável.

Vale lembrar que os Esta-
dos Unidos são o principal
destino das exportações
brasileiras de máquinas e
equipamentos. Em 2024, o
setor exportou US$ 3,54 bi-
lhões para aquele mercado,
o equivalente a 26,9% do
total exportado pelo seg-
mento. Trata-se de uma re-
lação comercial sólida, cons-
truída ao longo de décadas
e que envolve complemen-
tariedade entre cadeias pro-
dutivas. Muitas das máqui-
nas e componentes expor-
tados pelo Brasil são utiliza-

dos por indústrias norte-
americanas para montagem
final ou produção de bens
de maior valor agregado. É
uma relação “ganha-ganha”
– e que não pode ser rom-
pida de forma unilateral.

É importante destacar
que, neste comércio bilate-
ral, o Brasil tem déficit. No
ano passado, importamos
dos Estados Unidos US$ 4,7
bilhões em máquinas e equi-
pamentos, frente aos US$
3,54 bilhões exportados, o
que resultou em um saldo
negativo de US$ 1,16 bilhão
para o nosso país, enquan-
to que na balança comercial
total entre EUA e Brasil, os
norte-americanos também
tem superavit. Isso enfraque-
ce o argumento de que ha-
veria um desequilíbrio co-
mercial a ser corrigido por

meio de barreiras tarifárias.
Diante desse cenário, a

ABIMAQ reconhece e apoia
os esforços do governo bra-
sileiro em buscar uma saída
pela via diplomática. Temos
plena confiança na capacida-
de do vice-presidente e mi-
nistro da Indústria e Comér-
cio, Geraldo Alckmin, bem
como do ministro das Rela-
ções Exteriores, Mauro Viei-
ra, em conduzir negociações
sérias, firmes e responsá-
veis. O melhor caminho, nes-
te momento, é a busca de
um acordo que garanta a
continuidade da relação co-
mercial e evite prejuízos tan-
to para empresas brasilei-
ras quanto para as próprias
indústrias norte-americanas
que dependem de nossos
insumos.

Também é fundamental
lembrar que há cerca de 3,9
mil empresas americanas
com investimentos produti-
vos no Brasil com o objetivo
de exportar seus bens e ser-

viços. Essas companhias,
muitas das quais operam em
cadeias binacionais integra-
das, também serão afetadas
por uma tarifa dessa mag-
nitude. É do interesse mútuo
preservar esse ambiente de
cooperação econômica.

O setor industrial brasilei-
ro, sobretudo aquele que
atua na fronteira da tecno-
logia como é o caso da in-
dústria de máquinas e equi-
pamentos, já convive com a
dura concorrência dos pro-
dutos asiáticos, em especial
os chineses. Em 2024, a par-
ticipação das importações
de máquinas e equipamen-
tos da China no Brasil cres-
ceu 20,4%. E agora, diante
da possibilidade de sermos
taxados com o dobro da
tarifa aplicada à China pe-
los Estados Unidos, corre-
mos o risco de perder ain-
da mais espaço.

Por isso, acreditamos que
este movimento norte-ame-
ricano tem componente po-

lítco e deve ser lido como
uma tentativa de pressão
para iniciar uma negociação
sob vantagem. Se for esse
o caso, o Brasil não deve
recuar, deve negociar pela
diplomacia, entendemos que
nãó é hora de retaliar. Deve
propor, com inteligência e fir-
meza, um acordo comercial
que aumente o intercâmbio
bilateral e traga previsibilida-
de para os investimentos e
as exportações.

Reafirmamos, portanto,
nosso compromisso com o
diálogo e com a construção
de soluções sustentáveis
para o comércio internacio-
nal. O Brasil tem muito a
perder com um distancia-
mento dos Estados Unidos,
e os Estados Unidos tam-
bém têm muito a perder
com um rompimento dessa
relação histórica.

Se o objetivo é proteger
interesses nacionais, que o
façamos negociando, e não
erguendo barreiras.

foto/arquivo pessoal/divulgação

 Será realizada pelos par-
lamentares,  nesta segunda-
feira, 4 de agosto, a partir
das 18h, no Plenário “Presi-
dente Tancredo Neves”, ane-
xo Câmara Municipal de Ja-
les Vereador Mário José
Miranda a 1829ª Sessão Or-
dinária do legislativo jale-
sense.  A comunidade pode
acompanhar presencialmen-
te a atividade, que também
será transmitida pelo ende-
reço  www.youtube.com/ca-
maramunicipaldejales e pela
Rádio Assunção (89,3 FM).

Tribuna Livre – No Expe-
diente do Dia, o diretor cul-
tural Clayton Edson Campos,

da Associação Espaço Cul-
tura, Cidadania e Arte (EC-
CART), fará uso da Tribuna
Livre para discorrer sobre a
apresentação dos trabalhos
realizados e a prestação de
contas dos repasses recebi-
dos. Além disso, os Verea-
dores apresentarão 32 Indi-
cações com solicitações ao
Executivo de melhorias pe-
las regiões da cidade, como
realização de tapa-buraco,
podas, recapeamento, refor-
ma de sarjetão e outras
manutenções cotidianas.

Seis Moções – três de
Aplausos, uma de Repúdio e
duas de Pesar – e sete Reque-

rimentos também estarão na
pauta. Entre os Requerimen-
tos, há pedidos à Prefeitura
envolvendo: infrações relacio-
nadas à criação irregular de
animais na área urbana; moti-
vo da não conclusão da cons-
trução de bebedouro em con-
junto habitacional; emprésti-
mos contratados pela munici-
palidade, e cobrança realiza-
da pela empresa Jalespark/
ASG Engenharia a idosos e
pessoas com deficiência.

Os interessados podem
obter mais detalhes sobre as
Sessões da Câmara no link ht-
tps://jales.siscam.com.br/ses-
soes.

Diretor Cultural Clayton Campos ocupará a Tribuna Livre do Legislativo Municipal para  prestação de contas
foto/ascomcmjales

Plenário presidente
 Tancredo Neves
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Ter Ética e Respeito as Leis!
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A Ética se refere ao estu-
do de condutas e ações
morais de pessoas dentro
da sociedade em que estão
inseridas. ... A Ética trata-se
de um tema de amplo estu-
do no campo da filosofia,
que contribui com o molde
de padrões e ações de pes-
soas na sociedade, visto que
a ética forma valores morais
dos seres humanos.

Estamos vivendo uma cri-
se moral. A criatura humana
se enveredou pelos cami-

nhos da violência, egoísmo,
da indiferença. Os valores
morais foram perdidos, e
de nada vale reconhecer a
dignidade da pessoa, se a
conduta pessoal não se pau-
tar por ela.

O papel da Ética no ter-
ceiro milênio é o de propor-
cionar a humanidade um fu-
turo mais promissor, como
disse Nalini (1999): “A hu-
manidade ainda está envol-
vida no drama da insupera-
ção das angústias primári-
as”.

Ética não se confunde
com moral, esta é o objeto
da Ética. A moral é um dos
aspectos do comportamen-
to humano. A Ética é uma
ciência, e a moral não.

A Ética mostra às pesso-
as os valores e princípios

que devem nortear sua exis-
tência, a Ética aprimora e
desenvolve seu sentido mo-
ral e influencia a conduta.

Para compreendermos o
verdadeiro significado de
Ética, mister se faz que es-
tudemos Kant, que soube
como ninguém definir e clas-
sificar a Ética.

O homem jamais deve
deixar de ser o que ele é
para ser o que as pessoas
queiram que ele seja, o ho-
mem deve sempre ser ele
mesmo. Mas viver em soci-
edade implica em obedecer
certas normas, regras, leis
que visam harmonizar a so-
ciedade, e impedir a insta-
lação do caos.

Na sociedade de hoje,
não se pode dizer que o
homem é totalmente livre.

Isto porque o homem vive
num mundo de leis, normas,
proibições e de muitas pu-
nições para quem desobe-
dece as leis. Mas o homem
poder ser totalmente livre
moralmente. Pode ele ter
sua moral intacta, totalmen-
te preservada e este é um
dos objetivos da Ética.

O estudo aprofundado
desta ciência do comporta-
mento humano, que é a Éti-
ca, deveria ser obrigatório
para todos aqueles que
queiram se enveredar pelo
campo da política, os que
pretendem governar, pois o
exemplo tem que vir de
cima, ou seja, dos governan-
tes.

Quase todos os cursos
universitários do país pos-
suem a cadeira de Ética, mas

o que falta é ela ser melhor
estudada e compreendida, e
o mais importante, ser leva-
da à todos os cidadãos des-
te imenso país.

Ética também deve ser
passada de pai para filho.
Deve ela ser discutida nos
lares, no seio da família. E o
melhor meio para que isto
ocorra, é o desenvolvimen-
to do gosto pela leitura.

O nosso povo ainda lê
muito pouco, a leitura deve
ser incentivada a todo custo
e urgente.

Se você está lendo esta
matéria agora, você faz par-
te de uma minoria. E se você
esta lendo esta, você tem
mais obrigação de saber
mais sobre Ética. Não so-
mente saber, mas aplica-la,
que é o mais importante.

Se a humanidade com-
preender melhor o verda-
deiro significado da Ética, e
pratica-la, sem dúvida tere-
mos um futuro mais promis-
sor. Vamos então ler mais
sobre Ética, falar mais sobre
ela, e divulga-la através da
sua prática ostensiva.

Busque nos estudos feitos
pelos antigos filósofos da
humanidade, eles foram os
que melhor compreenderam
e discutiram a Ética. Se as-
sim você fizer, pode até não
vir a ser um exemplo de
moral, mas sem duvida se
tornará mais culto e educa-
do.

Ética já.
“Os homens são bons de

um modo apenas, porém são
maus de muitos modos”, (Aris-
tóteles, Ética a Nicomaco).

Em comemoração aos 50
anos do Sistema COFFITO/
CREFITO, o Conselho Regio-
nal de Fisioterapia e Terapia
Ocupacional da 3ª Região
(CREFITO-3), presidido pelo
Dr. Raphael Ferris, realizou
uma homenagem especial
aos profissionais dessas áre-
as no município de Jales. A
cerimônia aconteceu no dia
25 de julho, na Câmara Mu-
nicipal, e reconheceu o traba-
lho de fisioterapeutas, tera-
peutas ocupacionais e insti-
tuições que atuam na forma-
ção desses profissionais.

Entre os homenageados
estavam professores e coor-
denadores dos cursos de Fi-
sioterapia e Terapia Ocupa-

CREFITO-3 homenageia profissionais e o Centro Universitário de
Jales em celebração aos 50 anos do Sistema COFFITO/CREFITO

cional do Centro Universitá-
rio de Jales (Unijales), inclu-
indo Adriana Cristina Lou-
renção, coordenadora do
curso de Fisioterapia, e Ro-
selene Cristina Tribioli Iama-
moto, coordenadora do cur-
so de Terapia Ocupacional.
O reitor Oswaldo Soler Ju-
nior e a vice-reitora acadê-
mica Rosangela Juliano Bor-
don Bigulin também foram
agraciados durante a sole-
nidade.

O reconhecimento presta-
do pelo CREFITO-3 ressalta
a importância desses profis-
sionais na promoção da saú-
de, na reabilitação e na me-
lhoria da qualidade de vida
da população. Segundo a
instituição, valorizar fisiote-
rapeutas e terapeutas ocu-
pacionais é reconhecer o
papel essencial que desem-

penham na atenção integral
à saúde e na preservação
da dignidade humana.

A atuação do CREFITO-3
também foi destacada pelo
compromisso ético e huma-
no com a categoria que re-
presenta. Em um cenário no
qual muitos conselhos limi-
tam-se a ações fiscalizatóri-
as e de cobranças, a postu-
ra empática, dialogada e
propositiva do CREFITO-3
tem sido motivo de admira-
ção entre os profissionais da
área.

O Centro Universitário de
Jales expressou sua satisfa-
ção em participar da cele-
bração e reiterou o compro-
misso com a formação de
profissionais éticos, qualifi-
cados e comprometidos
com a transformação da re-
alidade da saúde na região.

Profª Rosangela Juliano
Bordon Bigulin, Vice-Reitora

Acadêmica do UNIJALES

Proposta engloba mais
exigências, prazos maiores
e fim da principal via de re-
gularização em Portugal

O governo português
apresentou recentemente a
Proposta de Lei n.º 1/XVII/
1.ª, que pretende alterar de
forma significativa as regras
para aquisição da naciona-
lidade por naturalização. A
proposta tem gerado gran-
de preocupação entre es-
trangeiros — especialmente
brasileiros que vivem ou pre-
tendem viver em Portugal.

Filipa Palma, advogada
internacionalista do escritó-
rio Ambiel Bonilha Advoga-
dos e especialista em migra-
ção para Portugal, alerta que
as mudanças representam
um “estreitamento severo”
no caminho para a regulari-
zação e obtenção da nacio-
nalidade.

“Dar entrada no processo
para obter a nacionalidade
portuguesa por naturaliza-
ção ou até mesmo no pedi-
do de residência vindo do
Brasil poderá ficar muito
mais difícil e causa preocu-
pação crescente. O governo
apresentou recentemente a
Proposta de Lei n.º 1/XVII/

Portugal propõe mudanças rigorosas na Lei da
Nacionalidade e acende alerta para brasileiros

1.ª, que altera profundamen-
te a forma como se adquire
a nacionalidade — então o
momento de agir é agora,
porque tudo indica que o
caminho vai ficar muito mais
estreito”, afirma a especia-
lista.

Um dos principais pontos
da proposta é o aumento do
tempo mínimo de residência
legal exigido. Atualmente,
são exigidos cinco anos de
residência legal para poder
pedir a nacionalidade por
naturalização. Mas, se essa
proposta for aprovada, esse
prazo vai subir para sete
anos, no caso de cidadãos
da CPLP (como o Brasil), e
para dez anos para outros
estrangeiros.

“E não para por aí: o pra-
zo só começa a contar a
partir da emissão do título
de residência — e não mais
desde o pedido, como vinha
sendo considerado até ago-
ra. Isso significa que qualquer
atraso na emissão do car-
tão de residência represen-
ta tempo perdido. E a gente
sabe como os processos
administrativos podem ser
lentos”, pontua.

Além do tempo de resi-

dência, também serão exigi-
das comprovações mais rí-
gidas de vínculo com Portu-
gal. “Isso vai se traduzir em
testes obrigatórios de língua
portuguesa, cultura nacional,
organização política e valo-
res constitucionais. Ou seja,
não vai bastar morar no país
e contribuir com a socieda-
de. Vai ser preciso demons-
trar uma integração profun-
da e formalizada. E tudo
isso será avaliado com tes-
tes que, honestamente, ain-
da nem sabemos como vão
ser aplicados ou corrigidos”,
alerta.

Outro ponto delicado é a
possibilidade de perda da
cidadania mesmo depois de
conquistada. “O novo regi-
me prevê que pessoas na-
turalizadas podem perder a
cidadania se forem conde-
nadas, nos dez anos seguin-
tes, por crimes graves com
penas de cinco anos ou
mais. Isso deixará qualquer
cidadão naturalizado em um
estado permanente de ins-
tabilidade legal, mesmo de-
pois de conquistar a nacio-
nalidade”, destaca a advo-
gada.

Por fim, a proposta tam-

bém deve restringir as pos-
sibilidades de entrada e re-
gularização de novos imi-
grantes. Agora, se o objeti-
vo for sair do Brasil e pedir
um título de residência em
Portugal, a situação também
complica.

O governo vai acabar com
o atual sistema de manifes-
tação de interesse, que é o
principal canal usado por
brasileiros para regularizar
a situação já estando em
Portugal. “Com a nova pro-
posta, não vai existir uma
‘manifestação de interesse
2.0’, como disse o próprio
ministro. O que ele quer di-
zer é: ou a pessoa já vem
com visto de residência
aprovado pelo consulado no
Brasil, ou nem vai conseguir
iniciar o processo por aqui”,
explica Filipa.

Para quem está planejan-
do vir para Portugal, ou já
está residindo no país e
pensa em construir uma vida
longa, a proposta de lei é
um sinal de alerta vermelho.
“Portugal está fechando as
portas, discretamente. E
quem não correr agora,
pode acabar ficando de fora
depois”, conclui.

Filipa Estevão Palma é advogada do Ambiel Bonilha
Advogados, com atuação em migração para Portugal

foto/Divulgação

Outras notícias que você não lê aqui, estão no blog
www.folhanoroeste.blogspot.com.br

 Respectivamente, o presidente do CREFITO-3, Dr. Raphael Ferris, a vice-reitora
do UNIJALES, Rosangela Bordon Bigulin, o reitor Oswaldo Soler Junior, a coorde-

nadora de Fisioterapia, Profa. Ma. Adriana Lourenção e a Dra. Liliane Rogéria
Betarelo, delegada do CREFITO-3

foto/dvulgação/unijales
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Reflexão de Boa Vontade

José de Paiva Netto,  jornalista,   radialista e escritor.  paivanetto@lbv.org.br www.boavontade.com
foto/arquivopessoal

Conclusivo ideal do Cidadão do Espírito
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Fazer prece (que se asse-
melha a meditar) constitui
um entrelaçamento entre a
Terra e o Céu, uma intera-
ção de Paz, de Fraternida-
de, de Solidariedade, de sen-
timento de compaixão uns
pelos outros na hora da dor
e da alegria, a despeito de
crença ou descrença. Não se
ora apenas quando nos ajo-
elhamos de corpo ou Espí-
rito diante do Poder Superi-
or. Sobretudo, quando nos
amamos uns aos outros tan-
to quanto Jesus nos tem
amado, quanto Moisés
amou, quanto o Profeta
Muhammad amou, quanto
Buda amou, quanto Lao-tsé
amou, quanto Confúcio
amou, quanto Zaratustra
amou; e conforme incontá-

veis missionários de Deus
trouxeram à Terra uma men-
sagem de Paz, de Misericór-
dia, de Conhecimento, de
Fraternidade. E o mundo
precisa tanto disso para so-
breviver! Eis por que é ne-
cessário que haja forte aten-
ção à disciplina além do in-
telecto (só o intelecto huma-
no não basta), conforme
propõem a Pedagogia do
Afeto e a Pedagogia do Ci-
dadão Ecumênico. Elas são
isso. Representam o encon-
tro com Deus, o Criador Su-
premo, por meio de Suas
criaturas, Cidadãs do Espí-
rito. Do contrário, nada adi-
anta, pois nos poderemos
acabar estorricando uns aos
outros e a reproduzir a pro-
fecia de Pedro Apóstolo, na
sua Segunda Epístola, capí-
tulo terceiro. No entanto, a
humanidade é teimosa e
sempre sobrevive aos seus
mais enlouquecidos tempos
e comandantes. Quanto ao
fato de ter eu afirmado que

fazer prece assemelha-se a
meditar, significa dizer que
nem os Irmãos ateus estão
excluídos desse benefício.

Ideologia e Caridade
Amor, Harmonia, Solidari-

edade, espírito de Justiça ali-
ado à Bondade, jamais à vin-
gança; Liberdade com respei-
to aos demais entes humanos;
Verdade sem fanatismo soci-
al, político, filosófico, religio-
so ou científico; auxílio aos
que sofrem, no corpo ou na
Alma; Política e Economia,
acompanhadas pelas virtudes
da Correção e da Generosi-
dade; Instrução, Educação,
Reeducação, consoante a Fra-
ternidade Ecumênica; portan-
to, tudo aquilo que na Paz ou
na guerra torna forte a cria-
tura, na Terra e no Mundo In-
visível, que não é uma abs-
tração, forma o conclusivo
conceito de ideologia para o
Cidadão do Espírito: Carida-
de, ou seja, o ar moral que,
como seres realmente civili-
zados, devemos respirar.

Faz-se mister recordar o
que fraternalmente nos
ordenou Jesus:

— Ide e pregai, dizendo: É
chegado o Reino dos Céus.
Curai os enfermos, limpai os
leprosos, ressuscitai os mor-
tos, expulsai os demônios,
dai de graça o que de graça
recebeis. Vesti os nus, alimen-
tai os famintos, amparai as
viúvas e os órfãos. Eu sou o
Caminho, e a Verdade, e a
Vida. Ninguém vem ao Pai,
senão por mim. Conhecereis
a Verdade [de Deus], e a Ver-
dade [de Deus] vos libertará
(Evangelho, segundo Ma-
teus, 10:7 e 8; Epístola de Ti-
ago, 1:27; e Boa Nova, con-
forme João, 14:6 e 8:32).

Caridade e estratégia
A Caridade não é um sen-

timento de tolos. É a miseri-
cordiosa estratégia de Deus
que, aliada à Justiça Divina
(que não é a violência que
homens inescrupulosos têm
como tal), estabelece nos
corações a condição perfei-

ta para que se governe, ad-
ministre, empresarie, traba-
lhe, pregue, exerça a Ciên-
cia, elabore a Filosofia e se
viva, com espírito de gene-
rosidade, a Religião.

Caridade e Justiça
A Caridade é a Ideologia

Divina do espírito de Justiça.
Suprassumo da Caridade
Disse Jesus: “Novo Man-

damento vos dou: amai-vos
como Eu vos amei. Somente
assim podereis ser reconhe-
cidos como meus discípulos
(...). Não há maior Amor do
que doar a própria vida pe-
los seus amigos. (...) Por-
quanto, da mesma forma
como o Pai me ama, Eu tam-
bém vos amo. Permanecei
no meu Amor” (João, 13:34
e 35 e 15:13 e 9).

Eis que nos encontramos
diante do suprassumo da
Caridade, como já lhes de-
clarei, síntese do verdadeiro
sentido de ideologia que os
mais puros idealistas, de to-
das as origens, sempre bus-

caram e buscam. Ora, sem o
Amor Fraterno (que é sinôni-
mo de Caridade), sem a Ver-
dade e sem a Justiça nunca
haverá Paz duradoura. Alzi-
ro Zarur (1914-1979), em
momentos de profunda ins-
piração, com toda a força de
sua Alma, assim definiu o
Mandamento Novo de Jesus:

1o — O Novo Mandamen-
to de Jesus é a Essência de
Deus;

2o — O Novo Mandamen-
to de Jesus é a salvação da
humanidade;

3o — O Novo Mandamen-
to de Jesus — “Amai-vos
como Eu vos amei” — é a
Chave da Vida e a Chave da
Morte.

Profundas definições do
grande proclamador da Re-
ligião de Deus, do Cristo e
do Espírito Santo. Aí está,
pois, em resumo a ação da
Política Divina, que prega-
mos para o erguimento “de
um Brasil melhor e de uma
humanidade mais feliz”.

Cerimônia de premiação
será na terça-feira, 5 de
agosto, às 20 horas, no Te-
atro Sérgio Cardoso, em São
Paulo (SP)

Uma obra com 600 pági-
nas, 90 capítulos, 315 auto-
res, de 18 centros de pes-
quisa da Embrapa e institui-
ções públicas nacionais e
internacionais, que levou cer-
ca de dois anos para ser
produzida. “Agricultura de
Precisão: Um Novo Olhar na
Era Digital” está entre os cin-
co finalistas da 2ª edição do
Prêmio Jabuti Acadêmico, na
área Ciências Agrárias e Ci-
ências Ambientais.

A cerimônia de premiação
será na terça-feira, 5 de
agosto, às 20 horas, no Te-
atro Sérgio Cardoso, em São
Paulo (SP). Criado em 2024
pela Câmara Brasileira do
Livro (CBL), o Prêmio é de-
dicado às áreas científicas,
técnicas e profissionais, com
o objetivo de valorizar a ex-
celência editorial e ampliar
a visibilidade de autores e
editores que atuam nesses
segmentos.

Os autores vencedores
recebem a estatueta do Ja-
buti e um prêmio de R$ 5
mil, e as editoras das obras

Livro da Embrapa sobre Agricultura de Precisão
disputa a final do Prêmio Jabuti Acadêmico

premiadas também rece-
bem a estatueta. Nesta edi-
ção, o Jabuti Acadêmico re-
cebeu 2.004 inscrições. As
categorias contempladas
estão divididas nos eixos
Ciência e Cultura e Prêmios
Especiais - contempla as ini-
ciativas de Divulgação Cien-
tífica, Ilustração e Tradução.

Divisor de águas
“Ao reunir tecnologias e

resultados efetivos, obtidos
na aplicação de agricultura
de precisão e digital ao cul-
tivo de grãos, plantas pere-
nes e na pecuária, esta obra
será de utilidade extrema
para diferentes públicos. O
conhecimento contido inte-
ressa a acadêmicos, toma-
dores de decisões públicas
e privadas e produtores
empreendedores”, comenta
a presidente da Embrapa,
Silvia Massruhá, na apresen-
tação.

“Este livro, na forma como
seu conteúdo é magistral-
mente organizado e apre-
sentado, surge como um di-
visor de águas no tema e
será fundamental para reno-
var os laços de ciência e em-
preendedorismo, pilares
que sustentam a agricultura
eficiente e competitiva bra-
sileira há décadas”, acres-
centa a presidente da Em-
brapa.

Experimentos nas
propriedades

O pesquisador Luís Hen-
rique Bassoi, da Embrapa
Instrumentação (São Carlos-
SP), um dos editores, expli-
ca que a publicação traz re-
sultados de pesquisas nas
quais os experimentos são
realizados em áreas de pro-
dução - no formato on-farm
- nas culturas de algodão,
milho, soja, trigo, cana-de-
açúcar, pastagem, videira e
macieira. “O leitor encontra
metodologias, tecnologias
habilitadoras e portadoras
de futuro, com potencial dis-
ruptivo, que podem elevar as
propriedades rurais brasilei-
ras a um novo patamar, de
forma sustentável”, detalha
Bassoi.

Publicado pela editora
Cubo, o livro tem ainda
como editores os pesquisa-
dores Carlos Manoel Pedro
Vaz, Lúcio André de Castro
Jorge, Ricardo Yassushi Ina-
masu, da Embrapa Instru-
mentação; Alberto Carlos de
Campos Bernardi, da Embra-
pa Pecuária Sudeste (São
Carlos-SP); João Leonardo
Fernandes Pires, da Embra-
pa Trigo (Passo Fundo-RS)
e Luciano Gebler, da Embra-
pa Uva e Vinho (Bento Gon-
çalves-RS).

Trilogia em rede
A obra, lançada no final de

novembro de 2024, fecha
uma trilogia, iniciada em
2011 com o livro “Agricultu-
ra de Precisão um Novo
Olhar”, seguida do livro
“Agricultura de Precisão Re-
sultados de um Novo Olhar”,
publicado em 2014. “Os três
livros trazem o conhecimen-
to gerado de forma colabo-
rativa pela Rede de Agricul-
tura de Precisão, coordena-
da pela Embrapa, junto com
universidades, Instituições
de Ciência e Tecnologia, fun-
dações e empresas priva-
das, durante cerca de 15
anos”, relata Ricardo Inama-
su, presidente do Portfólio
de AgroDigital da Embrapa.

“É uma base de conheci-
mento com mais de 1500
páginas, na qual centenas de
cientistas de alto nível apre-
sentam o resultado de mais
de 200 estudos desenvolvi-
dos em campos experimen-
tais com culturas anuais e
perenes, em várias partes do
Brasil”, finaliza Inamasu.

Edilson Fragalle
(MTB 21.837/SP)

Embrapa Instrumentação

Neste sábado (02/08), a
Estância Turística de Olímpia
terá ainda mais motivos para
comemorar. Além da aber-
tura oficial do tradicional
Festival do Folclore, a cida-
de receberá a visita do go-
vernador Tarcísio de Freitas,
que participa de uma série
de atos oficiais e anuncia
conquistas importantes para
o município.

Entre os destaques da
agenda está a confirmação
da duplicação da Rodovia
Assis Chateaubriand, uma
demanda antiga da cidade e
fundamental para a seguran-
ça de moradores e turistas.

Na área da educação,

Olímpia em festa:
início do Festival do Folclore e importantes
anúncios do Governo do Estado neste sábado

Prefeito Geninho Zuliani, de Olímpia, governador Tarcisio
de Freitas e o deputado estadual Itamar Borges (MDB)

será realizada a inauguração
simbólica da FATEC de Olím-
pia, já autorizada pelo Go-
verno do Estado, além da
ampliação da estrutura da
ETEC local.

A área da saúde também
será contemplada com o
anúncio de novos recursos
para a Santa Casa, fortale-
cendo o atendimento à po-
pulação.

Durante a visita, o gover-
nador também participará
do descerramento da placa
do dispositivo Dr. Nilton
Roberto Martinez, importan-
te acesso à cidade que pas-
sa a ter esse nome por meio
de lei de autoria do deputa-

do Itamar Borges, aprovada
pela Assembleia Legislativa
do Estado.

O deputado destacou a
parceria com o prefeito Ge-
ninho, a quem chamou de “in-
cansável na busca pelo de-
senvolvimento de Olímpia”,
e afirmou que é uma honra
participar dessas conquis-
tas.

“Ver Olímpia avançando
em áreas tão importantes
como infraestrutura, saúde e
educação é motivo de orgu-
lho. Essas entregas são re-
sultado de muito trabalho,
união e compromisso com a
população ”, afirmou Itamar
Borges.

foto/divulgação

foto/divulgação/embrapa
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Caros irmãos, somos
chamados a redescobrir,
em cada tempo da histó-
ria da Igreja, a força evan-
gelizadora que brota de
Cristo, o enviado do Pai
ao mundo como sinal do
amor salvífico e misericor-
dioso para com a huma-
nidade. Nossa vocação
cristã encontra seu centro
nessa missão de ser sinal
vivo da presença de Cris-
to entre os homens.

Desde o seu nasci-
mento em Belém até a
entrega total na cruz,
Cristo viveu em missão.
Ele não se enclausurou
no céu, mas desceu,
encarnou-se, habitou
entre nós e saiu ao en-
contro de cada pessoa,

Sermos em Cristo, é vivermos em missão!

anunciando o Reino, acolhen-
do os pequenos, curando os
doentes, consolando os afli-
tos e salvando os pecadores.
Seu estilo de vida é o modelo
de todo cristão que procura
viver com proximidade, escu-
ta, compaixão e anúncio.

A missão de Cristo não termi-
nou com sua vida terrena, mas
continua na Igreja, que é o seu
Corpo. A Igreja existe para evan-
gelizar, para continuar levando
ao mundo a Boa Nova que sal-
va, anima e transforma. Somos
como discípulos missionários,
chamados a sair de nossos lu-
gares seguros para ir ao encon-
tro daqueles que ainda não ou-
viram a Palavra, que vivem como
ovelhas sem pastor.

Essa missão não é de alguns,
mas de todos. Cada batizado é

um enviado. A paróquia, a
comunidade, a diocese,
cada expressão da Igreja
local precisa se entender
como um campo missioná-
rio. Quando uma Igreja lo-
cal perde o sentido da mis-
são, perde também sua
identidade mais profunda.
Por isso, somos convidados
a despertar do comodismo
pastoral e assumir com co-
ragem o mandato de Jesus:
“Como o Pai me enviou, tam-
bém Eu vos envio”.

Sabemos que a missão
nasce do encontro pessoal
com Cristo. Ninguém pode
anunciar verdadeiramente o
que não vive. Por isso, so-
mos chamados a cultivar em
nosso cotidiano uma espi-
ritualidade missionária, fei-
ta de oração, escuta da Pa-
lavra e serviço. A missão
não é ativismo nem mera es-
tratégia pastoral: é respos-
ta de amor a um Deus que

João Vitor Fakine da Silva
4º ano de Teologia

Paróquia Santa Luzia - Palmeira d’Oeste/SP

primeiro nos amou e nos
enviou.

Ele convida nossa Igreja
local a ser viva na missão,
assim como vivenciamos
nesta semana missionária
ocorrida na Paróquia missi-
onária, a Catedral Diocesa-
na, entre os dias 20 e 26 de
julho. A missão não é um
peso, mas uma alegria; não
é uma obrigação, mas uma
resposta agradecida.

Peçamos à intercessão da
Virgem Maria, primeira mis-
sionária do Evangelho, que
levou Cristo no ventre e no
coração até a casa de Isa-
bel. Que ela nos inspire a
viver com generosidade e
esperança o envio missioná-
rio que nos é confiado. Que
nossas palavras e ações re-
velem sempre o rosto mise-
ricordioso e próximo do
Cristo missionário, que não
se cansa de sair ao encon-
tro da humanidade.

foto/arquivopessoal/divulgação

Ministra das Mulheres
destaca protagonismo

feminino e pacto federa-
tivo por igualdade de

gênero durante entrevis-
ta com radialistas e
portais de todo país
Durante participação no

programa Bom Dia, Minis-
tra desta quinta-feira, 31 de
julho, a titular do Ministé-
rio das Mulheres, Márcia
Lopes, destacou a relevân-
cia da 5ª Conferência Naci-
onal de Políticas para as
Mulheres (5ª CNPM) como
um espaço estratégico de
escuta, mobilização e cons-
trução de diretrizes para a
elaboração do novo Plano
Nacional de Políticas para
as Mulheres. Com o tema
“Mais democracia, mais
igualdade, mais conquistas
para todas”, a conferência
será realizada em Brasília
no dia 29 de setembro.

A 5ª CNPM tem como
objetivo ampliar a partici-
pação feminina na constru-
ção de políticas públicas
voltadas às mulheres e for-
talecer o diálogo entre a
sociedade civil e os entes
federativos. Entre os prin-
cipais eixos de discussão
estão a igualdade de gêne-
ro no trabalho e na vida
social, o enfrentamento à
violência e à discriminação,
a autonomia econômica, o
acesso a políticas públicas
e a maior presença das mu-
lheres na política e nos es-
paços de decisão.

A ministra explicou que
o encontro nacional é re-
sultado de uma ampla mo-
bilização promovida em
todo o país, com a reali-
zação de mais de 1.400
conferências livres em mu-
nicípios e territórios, reu-
nindo mulheres para deba-
ter suas realidades, priori-
dades e propostas. “Cada
grupo de mulheres tem a

Márcia Lopes reforça escuta ativa e articulação federativa como
pilares da 5ª Conferência Nacional de Políticas para as Mulheres

Durante a entrevista, a ministra destacou os esforços do governo na promoção da autono-
mia econômica das mulheres, por meio de políticas estruturantes de inclusão produtiva

Foto/Vitor Vasconcelos/Secom-PR

sua especificidade. Nós es-
tamos fazendo isso: conver-
sando, ouvindo, escutando,
implementando”, afirmou.
“As mulheres são solidári-
as. Elas não têm uma preo-
cupação só com a vida de-
las, mas com o território,
com as vizinhas, com a co-
munidade”.

A expectativa é de que
cerca de 3,5 mil mulheres de
todas as regiões do Brasil
participem da plenária naci-
onal em Brasília. “No dia 29
de setembro, 3.500 mulhe-
res vão encantar a Esplana-
da. Teremos aqui essa re-
presentação do Brasil intei-
ro e queremos, já nesse dia,
anunciar o avanço dos esta-
dos aderindo ao pacto na-
cional. Isso é o mínimo que
cada estado pode fazer
quando tem compromisso
com a vida das mulheres”,
afirmou a ministra.

Escuta ativa – Segundo
Márcia Lopes, a escuta ativa
e a articulação federativa são
pilares fundamentais da con-

ferência. “O nosso minis-
tério tem a responsabili-
dade de acompanhar,
coordenar, mobilizar e
incentivar que estados,
municípios e o Governo
Federal tenham um pla-
no nacional. Nós saire-
mos desta conferência
com diretrizes muito con-
cretas, que definirão as
prioridades das políticas
públicas que terão de ser
implementadas e ampli-
adas.”

Autonomia – Durante
a entrevista, a ministra
também destacou os es-
forços do governo na
promoção da autonomia
econômica das mulheres,
por meio de políticas es-
truturantes de inclusão
produtiva. Ela citou inici-
ativas como o Programa
Acredita, do Ministério
do Desenvolvimento e
Assistência Social (MDS),
que já incluiu mais de um
milhão de mulheres; a
política nacional de eco-

nomia solidária; e as parcerias
com o Sistema S para capacita-
ção e geração de renda.

“Temos lavanderias comuni-
tárias, por exemplo, que pro-
movem inclusão produtiva nos
territórios. Quando a mulher
usa a lavanderia, ela libera tem-
po, mas também encontra ali
um espaço de organização, de
planejamento, de geração de
renda”, exemplificou. “Estamos
prevendo novos aportes de re-
cursos no orçamento do ano
que vem para ampliar essas ini-
ciativas, fortalecendo o empre-
endedorismo e a economia so-
lidária.”

Ao longo da entrevista, Már-
cia Lopes reafirmou o compro-
misso do Governo Federal com
o fortalecimento das políticas
para as mulheres. “Esse Brasil
tão diverso exige de nós muita
capacidade de atenção e com-
petência técnica, de saber che-
gar nessas mulheres e dialogar
para termos respostas cada vez
melhores”, concluiu.  Fonte: Se-
cretaria de Comunicação Social
da Presidência da República

Em resposta a um reque-
rimento dos vereadores Luís
Especiato (PT) e Bruno Hen-
rique de Paula (PL), o secre-
tário municipal Wellington
Lima Assunção, de Adminis-
tração e Inovação, esclare-
ceu o motivo da prorroga-
ção do contrato com a Em-
presa G4 Soluções em Ges-
tão da Informação Ltda. para
a digitalização de documen-
tos e organização do arqui-
vo central do município.

Na propositura, ao colo-
carem que o contrato reali-
zado com a referida empre-
sa foi de 12 meses e que,
no entanto, já foi prorroga-
do por mais doze, os parla-
mentares  questionaram o
motivo dessa prorrogação.

Em ofício, Wellington As-
sunção explicou que o ob-
jeto do contrato “é de natu-
reza de prestação de servi-
ços contínuos, pois o muni-
cípio não dispõe de mão de
obra qualificada e equipa-
mentos disponíveis”.

Observando que o objeto
do contrato deveria ter sido
executado nos 12 meses de

Secretário municipal Wellington Assunção, de Administração e Inovação, responde as
indagações dos vereadores Especiato e Bruno de Paula  sobre prorrogação de contrato

vigência contratual, mas que
por ter havido prorrogação
por mais doze meses, isso
indicaria que não foi conclu-
ído no prazo inicial, os Edis
também quiseram saber, no
Requerimento, se há previ-
são de conclusão do objeto
do contrato nesse período
de prorrogação e qual é o
percentual do referido ob-
jeto que já foi realizado. Ain-
da, os Vereadores indaga-
ram se haverá necessidade
de novas prorrogações.

De acordo com Welling-
ton Assunção, há a previsão
de renovação do menciona-
do contrato pelo período de
mais 12 meses, “uma vez
que as quantidades pactua-
das foram insuficientes para
atenderem toda a demanda
existente da municipalidade,
visto que os arquivos físicos
são gerados de maneira
contínua”, acrescentando
que “o percentual do referi-
do contrato que foi realiza-
do durante a primeira pror-
rogação de prazo até o
momento é de 74,44%”, con-
cluiu. (fonte/AscomCMJales).

Vereadores Luis Especiato e Bruno de Paula

fotos/ascomcmjales/divulgação
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O envelhecimento natural
do olho e os danos acumu-
lados ao longo do tempo
podem afetar a retina de vá-
rias maneiras e favorecer o
surgimento de doenças ocu-
lares. Entre os fatores de ris-
co também estão problemas
crônicos de saúde como o
diabetes e a hipertensão, as-
sim como a exposição exces-
siva dos olhos aos raios ul-
travioleta.

Localizada no fundo do
globo ocular, a retina é uma
camada de tecido nervoso
que converte a luz em sinais
elétricos e os envia ao cére-
bro, através do nervo ópti-
co, para permitir a formação
da imagem que enxergamos.
“Muitas vezes as doenças
retinianas avançam de forma
silenciosa e só são percebi-
das em uma consulta de ro-
tina”, alerta o Prof. Dr. Michel
Farah, oftalmologista do
H.Olhos Unidade CEOSP, da

Doenças da retina
podem avançar
silenciosamente
e roubar a visão
O Prof. Dr. Michel Farah diz que é importante buscar

tratamento e alerta que o avanço da idade, o diabetes e a pressão
alta estão entre os fatores de risco

Foto/Freepik/divulgação/Agência

rede Vision One.
De acordo com o médi-

co, o diagnóstico geralmen-
te é feito por meios dos
exames do fundo do olho,
entre eles o mapeamento
da retina, método que pos-
sibilita identificar e monito-
rar diversas doenças ocula-
res. Outro recurso utilizado,
que permite avaliar todas as
camadas da retina, é a to-
mografia de coerência óp-
tica. Os dois exames são em
geral realizados com dila-
tação da pupila.

O Prof. Dr. Michel Farah
cita alguns sintomas que
podem indicar problemas
na retina:

– visão embaçada;
– sensação de insetos vo-

ando na frente dos olhos;
– flashes luminosos no

campo de visão;
– dificuldade para se

adaptar à baixa luminosida-
de;

– alteração na percepção
de cores;

– sensibilidade à luz;
– perda parcial ou total da

visão;
– dor ocular, em casos de

inflamação ou infecção.
Uma situação oftalmológi-

ca grave que pode ocorrer
em qualquer idade e que
requer atendimento médico
imediato é o descolamento
de retina. Geralmente ocor-
re um rasgo ou ruptura que
permite a infiltração de líqui-
do sob a retina separando-
a de sua base; essa separa-
ção pode impedir a retina de
receber oxigênio e os nutri-
entes adequados, com ris-
co de cegueira. “O principal
sintoma é a diminuição do
campo de visão, sendo que
na maioria dos casos o tra-
tamento é cirúrgico”, afirma
o oftalmologista.

Já entre os idosos, uma
condição que merece aten-

ção e que sem tratamento
pode causar a perda da vi-
são é a Degeneração Macu-
lar Relacionada à Idade
(DMRI), doença ocular que
afeta a mácula, região cen-
tral da retina responsável
pela visão detalhada e cen-
tral. A Retinopatia Diabética,
complicação do diabetes que
afeta a retina, também ofe-
rece riscos e exige cuidados.

“Fazer o controle rigoroso
do nível de glicose no san-
gue e da pressão arterial é
fundamental para reduzir os
danos aos vasos sanguíneos
da retina e prevenir a pro-
gressão da Retinopatia Dia-
bética. Em relação à DMRI,
doença que se apresenta nas
formas seca e úmida, a pre-
venção é feita com hábitos
saudáveis de vida como evi-
tar o tabagismo, manter uma
dieta equilibrada, praticar ati-
vidades físicas e utilizar ócu-
los escuros em dias ensola-

rados”, recomenda o oftal-
mologista.

O tratamento é definido
com base na doença retini-
ana e seu estágio. “Hoje
podemos oferecer aborda-
gens cada vez mais moder-
nas aos pacientes. Tanto na
Retinopatia Diabética, quan-
to na DMRI úmida, muitos
casos são tratados com as
injeções intravítreas. Os me-
dicamentos são aplicados
diretamente no vítreo, subs-
tância transparente que pre-
enche a parte interna do
olho, maximizando sua efi-
cácia para melhorar a fun-
ção da retina com grande
segurança", explica o Prof.
Dr. Michel Farah.

“Outra inovação é o uso
do Valeda, um equipamen-
to de ponta para tratar a
DMRI seca, forma mais co-
mum da doença ocular. O
dispositivo utiliza a fotobio-
modulação, técnica que emi-

Condição ocular que pode
causar irritação, secura e
vermelhidão tem a preven-
ção lembrada este mês pela
campanha Julho Turquesa

Você sabia que as lágrimas
desempenham um papel im-
portante na lubrificação, lim-
peza e proteção da superfí-
cie ocular? Elas mantêm os
olhos úmidos, fornecem nu-
trientes essenciais e, ao mes-
mo tempo, removem partícu-
las estranhas e microrganis-
mos que podem causar irri-
tações ou infecções.

Quando algum dos com-
ponentes da lágrima deixa de
ser produzido de forma efi-
ciente ocorre a Síndrome do
Olho Seco, um problema ocu-
lar bastante comum, que afe-
ta milhões de pessoas no
mundo todo, e que tem sua
prevenção lembrada este
mês pela Campanha Julho
Turquesa.

O objetivo da campanha é
aumentar a conscientização
da população para os sinto-
mas, a prevenção e o trata-
mento da condição, que
quando negligenciada pode
resultar em danos graves à
córnea e afetar a qualidade
da visão, com risco de pro-
vocar cegueira.

A Dra. Carolina Guimarães,
oftalmologista do Hospital
de Olhos de Pernambuco, o
HOPE, explica que “quando

te luzes com 3 comprimen-
tos de onda específicos e de
baixa intensidade com o
objetivo de estimular as cé-
lulas doentes da retina para
que voltem a funcionar de
forma mais adequada, pos-
sibilitando retardar a pro-
gressão da doença e até
melhorar um pouco a acui-
dade visual em certas situa-
ções”, complementa o mé-
dico.

Existem diversos tipos de
doenças da retina e é im-
portante o paciente passar
sempre pela avaliação de
um oftalmologista, para re-
ceber orientações sobre o
diagnóstico e o tratamento
mais adequado. Realizar
consultas oftalmológicas re-
gularmente também é fun-
damental para garantir o
diagnóstico precoce de pos-
síveis doenças oculares, an-
tes mesmo do aparecimen-
to dos sintomas.

 A importância da lágrima no combate à Síndrome do Olho Seco
as lágrimas são produzidas
de forma ineficaz, a super-
fície do olho deixa de rece-
ber a proteção e a hidrata-
ção que necessita e fica vul-
nerável a infecções. Alguns
dos sintomas são ardor,
queimação, irritação, sensa-
ção de corpo estranho, co-
ceira e lacrimejamento”.

As causas podem ser di-
versas e a oftalmologista
cita algumas delas:

- alterações hormonais:
nas mulheres, a menopau-
sa e as variações no ciclo
menstrual podem afetar a
produção e a qualidade das
lágrimas;

- blefaroplastia: o incha-
ço pós-operatório pode di-
ficultar o fechamento com-
pleto das pálpebras e dei-
xar os olhos mais expostos
à evaporação das lágrimas;

- cirurgia de catarata: o
procedimento pode afetar
temporariamente a película
lacrimal e causar resseca-
mento;

- diabetes, artrite reuma-
tóide e síndrome de
Sjögren: são condições mé-
dicas que podem prejudicar
a produção de lágrimas e
causar o olho seco;

- envelhecimento: com o
avanço da idade as glându-
las lacrimais podem se tor-
nar menos eficientes para
manter a umidade adequa-

da dos olhos;
- uso de determinados

medicamentos: alguns anti-
depressivos e antialérgicos
podem interferir na hidrata-
ção dos olhos;

- permanecer muito tem-
po diante de telas: piscamos
menos ao usar dispositivos
eletrônicos e isso reduz a
lubrificação ocular;

- fatores ambientais: bai-
xa umidade do ar, ventos
fortes, fumaça e poluição
contribuem para agravar o
olho seco.

- má alimentação: consu-
mir produtos processados,
açucarados e ricos em gor-
duras saturadas prejudica a
qualidade das lágrimas.

- privação do sono: os
olhos precisam descansar e
se recuperar o suficiente
para manter uma boa lubri-
ficação ocular.

“A Síndrome do Olho Seco
é uma doença crônica que
não tem cura e que deve ter
o tratamento ajustado para
o paciente. É muito impor-
tante que o oftalmologista
identifique quais são as me-
dicações mais eficientes e
seguras para cada tipo de
quadro, pois nem sempre o
uso de lágrimas artificiais é
sufiente”, reforça a Dra. Ca-
rolina Guimarães.

Outro cuidado é não con-
fundir o olho seco com uma

alergia ou conjuntivite. O of-
talmologista do HOPE Dr.
Bernardo Cavalcanti explica
que “é preciso realizar uma
avaliação criteriosa da super-
fície ocular e da qualidade
da lágrima. Isso pode ser fei-
to com o uso do Keratogra-
ph, um equipamento moder-
no utilizado na oftalmologia
para auxiliar no diagnóstico
e acompanhamento da sín-
drome do olho seco”.

De acordo com o médico,
“outra ferramenta valiosa é a
microscopia confocal, técnica
de imagem óptica que utiliza

um feixe de laser para anali-
sar as células da conjuntiva
(membrana transparente que
protege a superfície ocular) e
da córnea (tecido fino locali-
zado na frente do olho), com
riqueza de detalhes”.

“Com o uso da tecnologia
conseguimos definir trata-
mentos diferenciados que
auxiliam no bom funciona-
mento das glândulas meibo-
mianas, responsáveis pela
produção da camada oleo-
sa que evita que as lágrimas
evaporem rapidamente
para, dessa forma, comba-

ter o olho seco com maior
sucesso”, finaliza o médico.

Identificar o mecanismo
causador da síndrome, fazer
o acompanhamento com o
oftalmologista, seguir corre-
tamente o tratamento e evi-
tar a automedicação são
medidas essenciais para
controlar os sintomas do
olho seco e evitar complica-
ções. Também é fundamen-
tal realizar consultas, ao
menos uma vez por ano,
para avaliar a saúde dos
olhos e prevenir doenças
oculares.

Foto/Freepik/divulgação/Agência

Alguns dos sintomas são ardor, queimação, irritação, sensação de corpo estranho ...

O principal sintoma é a diminuição do campo de visão
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Teólogos não podem imitar os autores de ficção

 José Reis Chaves
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O título desta coluna: “Te-
ólogos não podem imitar
autores de ficção” é uma
grande verdade, mas deve-
mos perdoar os antigos

que ensinaram escrevendo,
erroneamente, a respeito de
Deus, inclusive, autores da
Bíblia.

Porém, o nosso perdão a
eles não significa que deva-
mos manter seus erros
como sendo verdades oriun-
das de teólogos que pensam
que, por seus colegas do
passado estarem mais pró-
ximos dos apóstolos e pri-
meiras gerações eles con-
servaram mais os verdadei-
ros ensinamentos cristãos.
Isso tem um certo sentido,
mas não tem o amparo da
constante e inevitável evolu-
ção do amadurecimento e

da cultura geral dos teólo-
gos de hoje a respeito de
Deus que, sem dúvida, são
mais robustas ou mais com-
pletas, tendo em vista o im-
portante conhecimento atu-
al oriundo do crescente nú-
mero de médiuns (profetas),
principalmente pela psico-
grafia, como profetizou Joel
(2:28-29; e que está também
em Atos 2:17-18). Recomen-
do para saber mais os dois
livros: “Os Sete Cavaleiros”,
psicografia de Mário Suria-
ni, do espírito Jan Steen,
Editora EME; e “Deus – Per-
guntas e Respostas” –, de
Rosário Américo de Resen-

de, Editora e Distribuidora
de Livros Espíritas Chico Xa-
vier Cristo Consolador.

Um exemplo do que esta-
mos dizendo é que os teó-
logos antigos ensinaram,
corretamente, que Deus é
amor infinito e que Ele ama,
sem exceção, com seu amor
infinito a todos nós seus fi-
lhos. Até aí, tudo bem. En-
tretanto, Eles  ensinaram-nos
também e até mais ainda a
termos um grande medo de
Deus, pois que, se não for-
mos fiéis a seus mandamen-
tos e aos da sua Igreja, ire-
mos para o Inferno,  um lo-
cal geográfico de grandes

torturas e para sempre, lo-
cal e torturas essas incom-
patíveis com o Deus Pai de
amor infinito!

 Pelo título desta coluna
em O TEMPO, de 2-7-2025,
é dito que os teólogos não
podem imitar os autores de
ficção. Realmente, um teólo-
go escritor tem que pensar
bem a respeito do que es-
crever sobre Deus, que não
pode ser tratado como um
ser qualquer, pois, Ele é a
Causa Primeira de todas as
coisas, Criador Incriado de
todas as coisas, com exce-
ção do mal, que é a ausên-
cia do bem. E Deus, por ser

um Ser infinito e que até
existe antes do tempo é  in-
definido. E, no entanto, o que
mais fizeram os teólogos,
principalmente os antigos, foi
definir Deus, e acabaram fa-
lando muitas coisas impró-
prias para Deus, sobretudo
identificando-O como sendo
um ser humano! Isso é um
erro, pois, cheira uma ideia
de um ser fictício como o de
um romance ou da mitolo-
gia, o que é semelhante a
darmos a um ser humano a
humilhação de ser conside-
rado como sendo da espé-
cie inferior de um animal qua-
drúpede  irracional!.

Tecnologia torna o trata-
mento mais seguro, reduz
crises de hipoglicemia e hi-
perglicemia, além de melho-
rar a qualidade de vida de
crianças e famílias

“O que vemos, na prática,
é uma melhoria enorme na
qualidade de vida — não só
da criança, mas também
dos pais. Eles conseguem
ver resultados melhores com
menos esforço”, diz o mé-
dico especialista

O diagnóstico de diabetes
tipo 1 em crianças costuma
ser um divisor de águas na
rotina familiar. Exige vigilân-
cia constante, controle glicê-
mico rigoroso e inúmeras
picadas diárias para medi-
ção e aplicação de insulina.
Em meio a essa nova reali-
dade, tecnologias como sen-
sores de glicose e bombas
de insulina surgem como ali-
adas fundamentais para de-
volver qualidade de vida,
segurança e autonomia a
esses pequenos pacientes e
aos seus cuidadores.

O médico endocrinologis-
ta pediátrico Luís Eduardo
Calliari, professor da Facul-
dade de Ciências Médicas da
Santa Casa de São Paulo e
membro do Departamento
de Tecnologia da Sociedade
Brasileira de Diabetes, dá
detalhes sobre a doença e
explica como a tecnologia
pode ajudar na qualidade de
vida dos pais e pacientes.

O que é o diabetes
tipo 1 e como afeta

as crianças?
O diabetes tipo 1 é uma

doença autoimune em que o
sistema imunológico ataca
as células beta do pâncre-
as, responsáveis por produ-
zir insulina — hormônio es-
sencial para a absorção da
glicose pelo organismo.
“Sem insulina, o açúcar per-
manece no sangue e pode
causar uma série de compli-
cações graves em pouco
tempo. O tipo 1 costuma
surgir na infância ou adoles-
cência e precisa de insulina
desde o primeiro dia do di-
agnóstico”, explica o endo-
crinologista pediátrico Luis
Eduardo Calliari, professor
da Faculdade de Ciências
Médicas da Santa Casa de
São Paulo e membro do

Menos picadas, mais liberdade:
sensores e bombas de insulina ajudam
no controle do diabetes infantil

Departamento de Tecnolo-
gia da Sociedade Brasileira
de Diabetes.

Segundo dados da Fede-
ração Internacional de Dia-
betes (IDF), o Brasil é o 3º
país do mundo com mais
pessoas com diabetes tipo
1, atrás apenas de EUA e Ín-
dia. São cerca de 588 mil
pacientes, com destaque
para o número crescente de
casos entre crianças.

Desafios do controle
glicêmico na infância
 Ao contrário do diabetes

tipo 2, que pode evoluir de
forma silenciosa ao longo
dos anos, o tipo 1 exige
atenção imediata. “Em pou-
cas semanas após os primei-
ros sintomas, a criança pode
entrar em cetoacidose dia-
bética, um quadro grave
que pode levar ao coma”,
alerta Calliari. E mesmo com
o diagnóstico em mãos, con-
trolar a glicemia na infância
é um desafio diário. A regu-
lação natural feita pelo pân-
creas precisa ser substituí-
da por uma série de deci-
sões conscientes, como con-
trolar a alimentação, ajustar
a atividade física e calcular
a dose de insulina várias ve-
zes ao dia — tudo isso en-
quanto lida com fatores que
também afetam a glicemia,
como o estresse.

Para crianças pequenas,
isso significa depender intei-
ramente dos pais ou cuida-
dores para aplicar a insulina
e monitorar a glicose. “O tra-
tamento é exigente. A cada
refeição, é necessário medir

a glicemia, contar os carboi-
dratos e calcular a dose exa-
ta de insulina. Sem isso, há
risco tanto de hiperglicemia
quanto de hipoglicemia”, ex-
plica o médico.

A hiperglicemia ocorre
quando há excesso de gli-
cose no sangue, geralmen-
te por falta de insulina sufi-
ciente, e pode causar sede
excessiva, cansaço e, a lon-
go prazo, danos a órgãos.
Já a hipoglicemia é o opos-
to: níveis muito baixos de
glicose, que podem levar a
tremores, confusão mental e,
em casos graves, perda de
consciência. Ambas as situ-
ações são comuns em paci-
entes com diabetes tipo 1 e
exigem atenção imediata —
especialmente em crianças,
que nem sempre conse-
guem reconhecer ou comu-
nicar os sintomas.

Como a tecnologia tem
ajudado: sensores e

bombas
Na rotina tradicional, o

monitoramento da glicemia é
feito com picadas no dedo,
de 4 a 6 vezes ao dia, e a
aplicação de insulina é feita
por seringas ou canetas. Com
o avanço tecnológico, surgi-
ram os sensores de monito-
ramento contínuo de glicose
(CGMs) e as bombas de in-
fusão de insulina, que vêm
ganhando espaço no Brasil.

O sensor é um pequeno
filamento colocado sob a
pele (geralmente no braço
ou abdômen), que envia lei-
turas contínuas da glicose
para um leitor ou smartpho-

ne. Com ele, é possível sa-
ber a qualquer momento se
os níveis estão subindo ou
caindo, o que reduz o risco
de crises graves.

Já a bomba de insulina,
como o sistema MiniMed
780G da Medtronic — atual-
mente o único com integração
entre sensor e bomba apro-
vado no Brasil —, representa
um salto ainda maior. Ela au-
tomatiza a liberação de insuli-
na de acordo com os dados
enviados pelo sensor, simulan-
do a função do pâncreas. “Ela
calcula e corrige automatica-
mente a dose de insulina, in-
clusive durante a noite, o que
reduz significativamente episó-
dios de hipoglicemia e melho-
ra o controle como um todo”,
explica Calliari.

Qualidade de vida:
conforto, segurança e

mais liberdade
Com o sistema automati-

zado, a criança não precisa
mais interromper atividades
escolares, brincadeiras ou
momentos sociais para rea-
lizar medições constantes. A
bomba faz os cálculos em
tempo real e libera a insuli-
na conforme a necessidade,
com uma margem de segu-
rança muito maior. “O que
vemos, na prática, é uma
melhoria enorme na qualida-
de de vida — não só da cri-
ança, mas também dos pais.
Eles conseguem ver resulta-
dos melhores com menos
esforço, sabendo que o sis-
tema está controlando a gli-
cose mesmo durante a ma-
drugada”, diz Calliari.

foto/reprodução/entrevista/youtube

Agosto Dourado é o mês
dedicado à conscientização
sobre a importância da ama-
mentação, prática recomen-
dada de forma exclusiva até
os seis meses de vida do
bebê. A campanha tem
como objetivo estimular o
aumento das taxas de alei-
tamento materno, em uma
mobilização apoiada por
diversas entidades de saú-
de no mundo todo.

A cor dourada simboliza
o valor do leite materno,
considerado um "alimento
de ouro" por seus inúmeros
benefícios para a saúde da
mãe e do bebê. Entre os efei-
tos positivos para a mulher,
estão a redução do risco de
sangramento pós-parto,
anemia, diabetes, doenças
cardiovasculares, alguns ti-
pos de câncer e uma perda
de peso mais rápida após a
gestação.

"O leite materno é o ali-
mento mais completo para
o bebê. Não existe nenhum
alimento 100% equivalente
em complexidade nutritiva.
Ele supre todas as necessi-
dades da criança, em macro
e micronutrientes, favorecen-
do a boa nutrição e fortale-
cendo a imunidade", explica
a Dra. Tania Perini, especia-
lista em Nutrologia Pediátri-
ca e docente dos cursos de
pós-graduação da ABRAN
(Associação Brasileira de
Nutrologia).

Segundo a médica, o leite
materno é capaz de reduzir
em até 13% as mortes por
causas evitáveis em crianças
menores de cinco anos, ao
protegê-las de doenças
como diarreia, infecções res-
piratórias, alergias e ainda
reduzir riscos futuros —
como hipertensão, dislipide-
mias, diabetes e obesidade.

Além da nutrição, o ato de
amamentar fortalece o vín-
culo entre mãe e filho, dan-
do continuidade à conexão
iniciada na gestação. Nos
primeiros dias de vida, esse
contato direto é essencial
para o desenvolvimento
emocional e a adaptação do
bebê ao novo ambiente,
fora do útero.

Dúvidas frequentes
sobre a amamentação

1.Até quando
amamentar?
De acordo com a Organi-

zação Mundial da Saúde
(OMS) e o UNICEF, o aumen-
to da amamentação exclusi-
va, até o sexto mês, salva
cerca de seis milhões de cri-
anças todos os anos. Após
essa fase, recomenda-se ini-
ciar a alimentação comple-

Agosto Dourado

Leite materno é capaz de reduzir em até 13% as mortes
por causas evitáveis em crianças menores de cinco anos

mentar, devendo manter o
aleitamento até os dois anos
ou mais, conforme a neces-
sidade e vontade da crian-
ça.

Ainda há resistência
em amamentar?
Sim. Mesmo entre mães

saudáveis e com disponibi-
lidade, a decisão de ama-
mentar é pessoal. O incenti-
vo do cônjuge e demais fa-
miliares torna a tarefa mais
leve, especialmente nos pri-
meiros dias, quando pode
ser desafiadora, tanto para
a mãe quanto para o bebê.
A orientação de um profis-
sional pode tornar esse pro-
cesso mais tranquilo e pra-
zeroso.

Quando recorrer às
fórmulas infantis?
O uso de fórmulas é indi-

cado quando a amamenta-
ção não é possível –  por
motivos de saúde materna
ou do próprio bebê (como
algumas doenças raras), por
exemplo. Em casos especí-
ficos, como infecção pelo
HIV, o leite materno não é
recomendado. Então as fór-
mulas são a alternativa se-
gura até o primeiro ano de
vida.

Como deve ser feita
a introdução alimentar?
A alimentação comple-

mentar deve começar em
torno dos seis meses de
vida. Esse processo ajuda a
criança a desenvolver a per-
cepção de fome, saciedade
e a estabelecer uma rotina
alimentar. Assim, a mãe con-
segue identificar melhor as
necessidades nutricionais do
bebê.

O leite materno
perde valor nutricional

   com o tempo?
Após os seis meses, o lei-

te materno exclusivo não é
mais suficiente para suprir
todas as necessidades nutri-
cionais da criança, não por
perder valor, mas pelo au-
mento da demanda do lac-
tente, sendo necessária a
introdução de alimentos de
todos os grupos. Frutas e
outros itens devem ser inclu-
ídos para garantir calorias,
fibras e demais nutrientes
essenciais ao crescimento e
desenvolvimento.

Foto/Freepik/divulgação/Agência

O médico endocrinologista pediátrico Luís Eduardo Calliari
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Áires – 21/03 a 20/04 –  Sua energia está vibrante no amor, mostre quem
você é, sem medo. Se está em um relacionamento, é um ótimo momento para
reacender a paixão e expressar seus desejos. Solteiro? Alguém pode se encan-

tar pelo seu brilho natural. Financeiro:No trabalho e nas finanças,
os astros indicam liderança e criatividade. Você tem visão e
atitude para fazer acontecer. Seja firme nas suas ideias e confie
na sua capacidade, os outros vão te notar. Saúde: Energia em
alta, mas cuidado para não passar do limite. A energia do dia é
ativa, canalize sua força em atividades que te motivem e mante-

nha uma rotina equilibrada. Sua luz inspira. Liderar com o coração é o seu
superpoder.

 Touro – 21/04 a 20/05  – O coração pode estar mais introspectivo. Talvez
esteja esperando mais do outro ou sentindo que algo está faltando. Em vez de
se fechar, observe o que está sendo oferecido com mais abertura, às vezes,

o que você procura está bem diante de você. Financeiro: Você
pode estar desmotivado com o ritmo dos resultados. Os astros
sugerem que é hora de reavaliar suas escolhas, mas sem pressa
ou negatividade. Às vezes, a pausa é fértil e mostra uma oportu-
nidade que passou despercebida. Saúde: Hoje, cuide especial-
mente da sua saúde emocional. Se estiver sentindo apatia, me-
lancolia ou cansaço mental, permita-se descansar e procurar es-

tímulos que te nutram emocionalmente, como arte, natureza ou silêncio. Des-
pertar começa com o reconhecimento do que você tem e daquilo que está
pronto para florescer, se você permitir.

Gêmeos – 21/05 a 20/06 – Relacionamentos pedem clareza e responsabili-
dade emocional. Se houve desencontros, os astros trazem chances de recon-
ciliação e entendimento, mas exigem honestidade. Está solteiro? Permita-se

olhar para o que realmente deseja, não apenas o que distrai.
Financeiro: No trabalho e nas finanças, pode surgir um momento
decisivo, uma proposta, avaliação ou encerramento de ciclo. Es-
teja pronto para ouvir e refletir antes de agir. Velhos talentos
podem ressurgir, reconheça seu valor. Saúde: O astros pedem
atenção ao corpo como reflexo das emoções e decisões. Se algo

vem sendo adiado, hoje é ideal para assumir a responsabilidade pela sua saúde
e buscar mudança. Um renascimento f ísico começa por dentro. Você está
pronto para deixar o velho para trás e renascer mais inteiro.

Câncer – 21/06 a 22/07 – A energia do dia fala de compromisso, estabilidade
e maturidade emocional. Se estiver em um relacionamento, fortaleça os pila-
res, diálogo claro, apoio mútuo e respeito. Solteiro? Alguém com perfil forte e

determinado pode surgir ou despertar seu interesse. Financeiro:
Hora de pensar como um verdadeiro gestor da sua vida financei-
ra. Seja prático, planeje o futuro e tome decisões com segurança.
Os astros favorecem estabilidade profissional e autoridade, seja
para liderar, comandar ou iniciar algo próprio. Saúde: A energia do

dia pede que você mantenha disciplina e constância nos cuidados com o corpo.
Rotinas equilibradas, alimentação regrada e atenção à postura são fundamen-
tais hoje. Cuide-se como quem comanda seu próprio império interior.  Você tem
o poder de criar segurança e ordem na sua vida. Seja o alicerce do seu próprio
caminho.

Leão – 23/07 a 22/08  – No campo afetivo, a energia pede honestidade. Seja
claro sobre seus sentimentos e expectativas. Se está em um relacionamento,
busque diálogo adulto e resoluções práticas. Solteiro? Use seu discernimento:

nem toda conexão vale o seu coração. Financeiro: Dia excelente
para análises, decisões estratégicas e negociações. Sua mente
está perspicaz e crítica, perfeita para lidar com contratos, núme-
ros ou conversas sérias no ambiente profissional. Não hesite em
mostrar sua autoridade intelectual. Saúde: A mente comanda
muito do seu bem-estar físico. Se houver excesso de preocupa-

ções, procure espairecer com atividades que estimulem o foco, mas tragam
leveza: leitura, escrita, caminhadas silenciosas. Cuide da sua saúde mental
com a mesma clareza que cuida dos planos. A clareza não afasta o amor, ela
o fortalece.

Virgem –  23/08 a 22/09  – A energia do dia favorece relações com base em
respeito, compromisso e diálogo maduro. Pode ser um bom dia para conversas
mais profundas sobre o futuro. Se estiver solteiro, essa energia aponta para

conexões mais sérias ou com alguém que compartilha de seus
valores. Financeiro: No campo financeiro e prof issional, este é
um ótimo momento para seguir conselhos de pessoas experientes
ou investir em conhecimento. Cursos, mentorias ou o apoio de
alguém sábio podem trazer avanços sólidos. Confie no caminho
tradicional, pelo menos por hoje. Saúde: A saúde pede disciplina e

rotinas bem estabelecidas. Os astros sugerem que você confie em tratamen-
tos tradicionais e cuide mais de sua espiritualidade, meditação, oração ou
introspecção podem trazer alívio mental e emocional. As respostas que você
procura podem estar nas tradições, nos conselhos que já ouviu… ou dentro de
você.

Libra – 23/09 a 22/10 – O momento é mais introspectivo. Se está em um
relacionamento, evite discussões e priorize o espaço individual. Um tempo de
silêncio pode fortalecer. Solteiro? Evite forçar conexões. Dê-se um tempo para

entender melhor o que você realmente deseja. Financeiro: Melhor
dia para decisões importantes ou correrias profissionais. Prefira
organizar ideias, revisar projetos e adiar reuniões decisivas, se
possível. Use o tempo com sabedoria, planejando sem pressa.
Saúde: Essa energia destaca a necessidade de descanso físico e
mental. Cuidar da mente é essencial. Priorize boas noites de sono,

desligue-se de excessos digitais e considere práticas leves, como meditação
ou respiração consciente. Recolher-se não é fugir, é respeitar o próprio ritmo.

Escorpião –23/10 a 21/11 –  O clima é envolvente. Se estiver em um
relacionamento, espere gestos gentis, conversas doces ou momentos de reco-
nexão emocional. Solteiro? Pode surgir um interesse com forte magnetismo

emocional, ou uma paquera que mexe com o coração. Financeiro:
As decisões financeiras e profissionais podem ser guiadas pela
criatividade. Os astros favorecem trabalhos artísticos, negocia-
ções suaves e empatia no ambiente de trabalho. Só cuidado para
não agir com idealismo demais. Saúde: Os astros indicam uma
boa conexão com o corpo e as emoções, desde que não haja fuga

da realidade. Pratique atividades que estimulem a sensibilidade, como arte,
dança ou caminhadas ao ar livre. Cuidar da saúde emocional também é priori-
dade.  Siga o caminho que emociona, inspira e conecta. Sua intuição sabe o
rumo.

Sagitário  – 22/11 a 21/12 –  Cuidado com impulsos e palavras cortantes.
Você pode estar mais direto do que o necessário. Diálogos sinceros são ótimos,
mas mantenha o respeito e a escuta ativa. Solteiro? Um encontro inesperado

pode mexer com seu racional e te tirar do eixo. Financeiro: Você
pode conquistar muito hoje, desde que canalize sua pressa com
estratégia. Os astros favorecem decisões rápidas, negociações
e defesa de ideias. Mas atenção: agir sem pensar pode gerar
retrabalho. Saúde: A mente está acelerada, ótimo para produtivi-
dade, mas perigoso para o estresse. Evite sobrecarga mental e
inclua pausas no seu dia. Mexer o corpo ou respirar fundo entre

tarefas pode evitar exaustão. Foco e coragem movem montanhas. Mas saber
aonde ir é o primeiro passo.

Capricórnio – 22/12 a 20/01 –  No campo afetivo, a energia é de recolhimen-
to e profundidade. Se está em um relacionamento, momentos mais introspec-
tivos podem ajudar a fortalecer o vínculo. Solteiro? Refletir sobre o que real-

mente quer do que de buscar alguém. Dinheiro: O dia favorece
estudos, planejamento estratégico e decisões silenciosas, mas
eficazes. Evite agir por impulso, você sabe mais do que demons-
tra, e isso é sua vantagem. Ouça antes de falar, analise antes de
agir. Saúde: Cuide da saúde emocional. Reserve momentos para
ficar consigo mesmo, meditar, escrever ou simplesmente des-

cansar a mente. O corpo pode pedir mais quietude. Respeite esse ritmo mais
introspectivo. Há sabedoria no silêncio e poder em confiar na sua intuição.

Aquário – 21/01 a 18/02 –  O céu pode trazer situações de desapontamento,
desentendimentos ou revelações difíceis. A boa notícia é que essa dor abre
espaço para a verdade e a transformação. Permita-se chorar e limpar a alma.

O amor também se fortalece após tempestades. Financeiro: Fi-
nanceiramente, cuide para não agir no calor da emoção. Evite
decisões importantes que possam ser influenciadas pelo abalo
emocional. Use esse momento para refletir e planejar com calma,
buscando estabilidade futura. Saúde: Os astros pedem atenção
especial à saúde emocional, que impacta o f ísico. Invista em

atividades que tragam alívio, como terapia, meditação ou exercícios relaxan-
tes. Permita-se um cuidado gentil consigo mesmo. O coração precisa do seu
tempo para cicatrizar, respeite o seu ritmo.

Peixes – 19/02 a 20/03  – Uma fase chega ao fim, abrindo espaço para
relações mais maduras e equilibradas. Se está em um relacionamento, é tempo
de consolidar e aprofundar vínculos. Solteiro? Um ciclo de aprendizado se

encerra, e novas possibilidades surgem.Financeiro: O campo
financeiro recebe boas notícias: frutos do seu esforço começam
a aparecer. É momento de colher resultados e planejar os próxi-
mos passos com confiança. Evite dispersar energia; foque no
que já está dando certo. Saúde: A saúde tende a estar equilibra-
da, com energia renovada. Continue cuidando do corpo e da

mente com hábitos que favoreçam seu bem-estar geral. O encerramento de um
ciclo traz leveza e motivação.  Todo fim é também um começo, abrace o ciclo
completo da sua vida.

Literatura & Cultura

Período semanal: 02/08 a 08/09
Horóscopo Semanal
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Novo livro de Ma-
ria Fernanda Leite
explora os dilemas da

juventude em uma jorna-
da de autodescoberta

sobre paixão, responsa-
bilidades e resiliência

Leticia, a protagonista do
lançamento Um amor mais
que perfeito, parece ter uma
vida perfeita. Ela é a futura
rainha de Alandy e vive em
um castelo, apesar de seguir
uma intensa rotina de estu-
dos para assumir o maior
cargo do reino. A trajetória
da princesa, porém, muda
completamente quando sua
mãe morre de um infarto.

Com essa trama, o livro
cristão de Maria Fernanda
Leite foca na jornada de au-
todescoberta e amadureci-
mento de uma garota em

Em um reino de imposições, uma princesa
luta por autonomia e encontra o amor

meio a um contexto difícil.
Enquanto vivencia as dores
do luto, Leticia precisa reen-
contrar um lugar de confor-
to e paz depois de perder um
dos grandes pilares de sua
vida. Além disso, lida com a
constante falta de autonomia
acerca de suas escolhas, por-
que tudo gira em torno das
obrigações reais.

Diante de situações já com-
plexas, a jovem é confronta-
da com uma decisão incon-
tornável do pai: ele a prome-
teu em casamento para a fa-
mília real do Canadá com
objetivo de unir os países.
Quando o príncipe Peter, o
futuro marido, passa a morar
no castelo de Alandy, a pro-
tagonista enfrenta uma gran-
de antipatia ao homem e ao
relacionamento arranjado.

O futuro dos dois é incerto:
Leticia vê Peter como mima-
do, ele a provoca constante-
mente e um músico aparece
no caminho para confundir os
sentimentos da protagonista.
Porém, durante a narrativa, os
noivos compartilham momen-
tos de vulnerabilidade e nu-
trem respeito, paixão e com-
preensão entre si.

O que muitas pessoas não
entendem – e parece que vão
levar anos para entender - é
que as palavras machucam
muito mais do que qualquer
brutalidade física. Porque as

palavras, dependendo das
suas questões internas, po-
dem te fazer questionar tudo
a sua volta, até mesmo
quem você é e o porquê da
sua existência. (Um amor
mais que perfeito, p. 91)

Com uma escrita fluida, di-
vertida e romântica, Maria
Fernanda Leite, de 18 anos,
retrata o amor sincero en-
quanto atravessa os dilemas
da juventude contemporâ-
nea. Temas como o papel da
resiliência, o poder da fé, o
aumento de responsabilida-
des na fase adulta, a aceita-
ção das imperfeições, a
construção da autoestima e
os impactos do luto estão
presentes.

A autora comenta: "o livro
retrata a vida de uma ‘garo-
ta perfeita’ aos olhos de
quem a não conhece, mas,
conforme o leitor vai conhe-
cendo a Leticia, ele começa
a entender que a vida dela
não é nem um pouco per-
feita e se identifica. No en-
redo, a personagem não
apenas se apaixona, mas
também amadurece emoci-
onalmente. A história não é
só sobre achar alguém, mas
se autodescobrir e enfren-
tar os seus medos”.

Ficha Técnica – Título: Um
amor mais que perfeito  –
Autora: Maria Fernanda Lei-
te – Editora: Artêra Editorial

– ISBN: 978-65-250-6981-4  –
Páginas: 393  – Preço: R$ 98
(físico) | R$ 64 (e-book)  –
Onde comprar: Amazon

Autora: Apaixonada por li-
teratura, Maria Fernanda Lei-
te é uma jovem de 18 anos
que decidiu explorar o uni-

verso das palavras desde
cedo. Sempre teve o sonho
de escrever um livro por
também vivenciar as influên-
cias da leitura na construção
de conhecimento, experiên-
cias e emoções. Por isso,
estreia no mercado com o
livro cristão Um amor mais
que perfeito, dedicado aos
românticos em busca de
boas histórias com reviravol-
tas, reflexões profundas e
finais felizes.

Redes sociais da autora:
Instagram: @mafernandaleite_
e Tiktok: mafernandaleite_

O pesquisador do
narcisismo Adelmo

Marcos Rossi revela em
livro que diversos concei-

tos de Freud estão
presentes nos escritos

machadianos sob outros
nomes

Com um jeito divertido,
irônico e incisivo de escre-
ver, Machado de Assis ana-
lisou a sociedade, as emo-
ções humanas e a comple-
xidade da mente de uma
forma tão profunda que ele
nem sequer poderia imagi-
nar quantos conceitos cita-
dos por ele seriam desco-
bertos anos depois por Sig-
mund Freud. Autodidata, o
autor carioca teve um aces-
so limitado à educação for-
mal. Entretanto, isso não o
impediu de se tornar um
dos maiores nomes da lite-
ratura brasileira e – agora
– também um precursor da
psicanálise antes mesmo de
Sigmund Freud iniciar os
estudos sobre a psique.

Esta é a descoberta iné-
dita que o pesquisador so-
bre narcisismo, mestre em
Filosofia e psicólogo, Adel-

Como Machado criou uma
psicologia conceitual antes de Freud

mo Marcos Rossi, apresenta
no livro O Imortal Machado
de Assis – Autor de Si Mes-
mo, após A Cruel Filosofia do
Narcisismo (2021). Ao se de-
bruçar sobre a extensa obra
machadiana, composta por
romances, crônicas, poe-
mas, peças teatrais e con-
tos, ele mostra, em mais de
450 páginas, os conceitos
sobre os quais o Bruxo do
Cosme Velho se apoiou.

De acordo com Adelmo,
Machado de Assis tomou
o narcisismo como ele-
mento central de sua ana-
lítica desde o primeiro con-
to “Três Tesouros Perdi-
dos” (1858), publicado
quando ele tinha somente
19 anos. Já a “cura pela
fala”, concepção freudiana
sobre a importância da
palavra no processo tera-
pêutico, aparece sob o
princípio em latim “Similia
similibus curantur”, que sig-
nifica “o mesmo se trata com
o mesmo”.

Enquanto Freud queria al-
cançar “a imortalidade do
Eu” (O Narcisismo, 1914),
como criadorde uma nova
ciência, incluindo tardiamen-

te o Narcisismo na psicaná-
lise, Machado havia perce-
bido o Narcisismo

estrutural tomando-o
como ponto de partida.
Freud dirá que a literatura –
a arte das palavras – era su-
perior à

ciência na busca de des-
vendar os mistérios da alma
humana, e Machado tinha
essa compreensão sem ter

lido a obra de Freud. (O
Imortal Machado de Assis –
Autor de Si Mesmo, p. 14)

O pesquisador traça, no
início do livro, um paralelo
entre vocábulos conceituais
empregados por Machado
de Assis e termos cunhados
pelo pai da psicanálise: amor
de transferência, castração,

recalque, chiste, acontecimen-
to imprevisto, inconsciente e
outros. A obra está dividida
em 24 capítulos independen-
tes, que podem ser lidos em
qualquer ordem.

Em O Imortal Machado de
Assis – Autor de Si Mesmo,

os leitores compreenderão
como o escritor de “Memó-
rias póstumas de Brás Cu-
bas” (1881) fundou uma es-
pécie de psicologia sob a
forma de literatura. Enquan-
to Sigmund Freud foi funda-
mental para a área da ciên-
cia e conceituou termos im-
portantes para a compreen-
são da psique humana, a
obra machadiana pode não
ter criado esse instrumental,
mas apresentou a psicolo-
gia e as tramas da mente por
meio da ficção.

Ficha técnica – Título: O
Imortal Machado de Assis –
Autor de Si Mesmo – Autor:
Adelmo Marcos Rossi –
ISBN: 978-65-5389-082-4 –
Páginas: 456 – Preço: R$ 120

– Onde encontrar: Amazon
Sobre o autor: Enge-

nheiro civil (UFES, 1980),
mestre em Ciência de Sis-
temas (Tóquio, 1990), psi-
cólogo (UFES, 2010), mes-
tre em Filosofia (UFES,
2015) e microempresário,
Adelmo Marcos Rossi de-
dica quase 15 anos aos
estudos sobre psicanálise.
Fundador do Grupo de
Pesquisa do Narcisismo,
também é autor do livro “A
Cruel Filosofia do Narcisis-
mo – Uma Interpretação
do Sonho de Freud”
(2021). Após um longo
período de pesquisa acer-
ca das relações entre as
obras machadiana e freu-

diana, publicou O Imortal
Machado de Assis – Autor
de Si Mesmo.

Redes sociais: Instagram:
@adelmomarcosrossi – Fa-
cebook: /psicanaliseemato –
Youtube: @adelmomarcos-
rossi

foto/divulgação

foto/divulgação

Siga-nos no Google

https://folhanoroeste.blogspot.com/
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A crise comercial entre
Brasil e Estados Unidos, em
função das novas tarifas
anunciadas pelo governo
Trump às importações de
produtos brasileiros, ganhou
novos contornos. Em meio
às tentativas de negociação
por parte do governo bra-
sileiro, os EUA demonstra-
ram interesse nas reservas
de Elementos Terras Raras
(ETRs) presentes em solo
brasileiro.

Na quinta-feira (24/07), o
encarregado de negócios
dos EUA no Brasil, Gabriel
Escobar, se reuniu com re-
presentantes do setor de
mineração, incluindo empre-
sários, agentes do governo
e do Instituto Brasileiro de
Mineração (Ibram), para su-
gerir um plano entre os dois
países para a exploração
dos minerais.

Além das reservas de
ETRs, o Brasil tem abundân-
cia de nióbio, grafite, níquel,
lítio, cobre e cobalto, tam-
bém considerados estraté-
gicos para os rumos da eco-
nomia global.

O que são os Elementos
Terras Raras

Apesar do nome, as ter-
ras raras são abundantes. A
expressão está mais relaci-
onada ao processo de ex-
tração e separação do que
à escassez.

Essenciais na fabricação
de turbinas eólicas, motores
de veículos elétricos e equi-
pamentos eletrônicos, ETRs
são um conjunto de 17 ele-
mentos químicos encontra-
dos em baixas concentra-
ções, que demandam um
complexo processo de ex-
tração e separação até se
tornarem ligas e ímãs per-
manentes – produto final
mais utilizado pela indústria
na transição energética.

No caso das Terras Ra-
ras, a China detém cerca de
40% das reservas e 70% da
produção, hegemonia con-
quistada a partir dos anos
2000, mas com investimen-
tos que começaram há 40
anos. Quando se trata da
fabricação de ímãs a partir
de ETRs, especificamente, o
monopólio asiático ultra-
passa 90%.

O Brasil tem a segunda
maior reserva (19%), mas
apenas 0,02% da produção
mundial: 80 toneladas das
350 mil produzidas em todo
o mundo. Projeções da Em-

Terras raras:
demanda brasileira deve crescer
6 vezes até 2034; saiba o que são

Reportagem:
Janaína Michalski

Brasil 61

presa de Pesquisa Energéti-
ca (EPE) apontam que a de-
manda pelos ETRs no país
deve crescer 6 vezes entre
2024 e 2034, saltando de
cerca de 1 mil toneladas
para mais de 6 mil.

“O mundo começou a
olhar mais para esses ele-
mentos por questões geo-
políticas, de garantia do for-
necimento de matéria prima,
e por causa da mobilidade
elétrica e das energias reno-
váveis. Com o Acordo de Pa-
ris, a eletrificação da frota e
a energia eólica passaram a
ser vistas como estratégias
para redução das emissões”,
explicou André Pimenta de
Faria para a Agência de No-
tícias da Indústria. Faria co-
ordena o laboratório-fábri-
ca de ímãs de terras raras,
que integra o Instituto SENAI
de Inovação em Processa-
mento Mineral, em Minas
Gerais.

Iniciativas brasileiras
Em operação no laborató-

rio de Lagoa Santa (MG), a
maior planta-piloto de pro-
dução de ímãs permanentes
da América do Sul tem po-
tencial para produzir 100 to-
neladas por ano. A fábrica vai
processar a liga de neodímio
– um dos elementos terras
raras –, ferro e boro para
produção dos ímãs.

O Instituto SENAI e outras
seis instituições de pesqui-
sa e tecnologia se juntaram
a 28 empresas para imple-
mentar o ciclo completo de
produção nacional, da extra-
ção e refino dos elementos
até a produção final e reci-
clagem de ímãs.

O MagBras foi um dos três
projetos aprovados na últi-
ma chamada de Projetos
Estruturantes do Serviço

Nacional de Aprendizagem
Industrial (SENAI) com a Fun-
dação de Apoio da Univer-
sidade Federal de Minas
Gerais (Fundep), no escopo
do Programa Mover. O in-
vestimento é de R$ 73,3 mi-
lhões, sendo R$ 60 milhões
do Mover e R$ 13,3 milhões
de contrapartida das em-
presas.

Das 28 empresas, partici-
pam startups e companhias
de diferentes setores, inclu-
indo WEG, Stellantis, Iveco
Group, Vale, Mosaic e
Schulz; além do Instituto de
Pesquisas Tecnológicas
(IPT); o Centro de Tecnolo-
gia Mineral (Cetem); a Uni-
versidade Federal de Santa
Catarina (UFSC); e os Institu-
tos SENAI de Inovação em
Processamento Mineral
(MG), Processamento a La-
ser (SC), Sistemas de Manu-
fatura (SC) e Manufatura
Avançada (SP). Reunir dife-
rentes atores da cadeia e
instituições de pesquisa re-
ferência na área é conside-
rado um grande diferencial
do projeto.

Além da concorrência com
outros países que dominam
a tecnologia e os investi-
mentos, André Pimenta de
Faria destacou a contratação
de profissionais como um
dos maiores desafios. O co-
nhecimento ainda está con-
centrado na academia, com
mestres e doutores, e são
necessários especialistas e
técnicos para trabalhar na
operação na planta.

Como ímãs de terras
raras impulsionam a
transição energética

Segundo José Luciano de
Assis, gerente de Tecnologia
e Inovação do CIT SENAI, os
ímãs de terras raras são im-

Brasil tem segunda maior reserva mundial; já em operação,
iniciativa do CTI-SENAI tem potencial de entrega global

portantes produtos na tran-
sição energética pelo forte
poder de magnetismo. São
ímãs especiais que com-
põem motores elétricos, ae-
rogeradores para a energia
eólica e outros componen-
tes eletrônicos, como, por
exemplo, sensores, micro-
chips e placas eletrônicas.
Isso explica o motivo de in-
tegrarem a cadeia de des-
carbonização.

“Os ímãs são parte impor-
tante de um motor elétrico.
Um motor elétrico está den-
tro de um carro elétrico ou
de algum equipamento es-
tacionário que gera energia
a partir de motores elétricos.
Então, por exemplo, um car-
ro elétrico hoje tem de 30,
50 quilos de ímãs perma-
nentes de terras raras na sua
composição. É importante as
pessoas entenderem que
esse imã tem propriedades
muito mais poderosas, dife-
rente daquele ímã de gela-
deira”, explica José Luciano.

De acordo com o gerente
de TI, como primeiro produ-
tor de ímãs permanentes no
Hemisfério Sul, o MagBras
tem potencial amplo e glo-
bal.

“A gente tem condição de
mostrar para o mundo que
somos capazes de produzir
um elemento e um produto
importante para o proces-
so de transição energética.
Isso vai abrir um leque de
política industrial, de nego-
ciações de outras naturezas
que não técnicas para opor-
tunidades de negócio no
Brasil. Você imagine no fu-
turo nós termos investidores
industriais produzindo aqui
no Brasil esses ímãs e ven-
dendo para o mundo intei-
ro?”, diz o gerente.

Karateca representa
Jales na etapa Paraná do
Campeonato Brasileiro

A etapa Paraná do Cam-
peonato Brasileiro de Ka-
ratê 2025, entre os dias 22
e 23 de julho ocorreu a  se-
letiva nacional 3  nas cate-
gorias Sub-12, Sub-14, Ca-
dete e Junior e, entre os
dias 22 a 27 a  etapa clas-
sificatória para o campeo-
nato brasileiro,  foi realiza-
da em Londrina (PR), reu-
nindo 1.083 inscritos nas
categorias masculino (634)
e feminino (439) disputan-
do nas modalidades Kata e
Kumite, pelas 188 academi-
as representando 12 esta-
dos e o Distrido Federal,
em diferentes idades.  O

Campeonato Brasileiro de
Karatê - Etapa Final, será
realizado de entre os dias
28 de outubro a 2 de no-
vembro em João Pessoa
(PB).

Presente –   A cidade de
Jales (SP)  esteve represen-
tada na Etapa Paraná  do
Campeonato Brasileiro, com
a brilhante participação da
karateca Melissa Leite, da
Academia Team Resende,  na
categoria Sub-14 (12/13
anos) -47kg,   jovem pro-
messa que fez sua estreia
em competições de nível
nacional, demonstrando téc-
nica, determinação e espíri-

to competitivo dignos de
grandes atletas.

Melissa esteve acompa-
nhada pelo técnico Edson Re-
sende, que vem conduzindo
seu desenvolvimento com ex-
celência ao longo dos últimos
anos. “Mesmo em sua primei-
ra experiência em um evento
de grande porte, Melissa teve
uma participação destacada,
enfrentando adversárias de
alto nível técnico e mostran-
do que está pronta para voos
ainda maiores”, explicou o
sensei Edson.

Com um currículo em as-
censão, Melissa já é campeã
estadual 2024 e atualmente

figura entre as favoritas do
circuito estadual 2025, refor-
çando seu nome como uma
das principais revelações do
karatê Estadual.

Segundo Edson Resende,
a participação de Melissa na
Etapa Paraná, classificatória
para o Brasileiro, “só foi pos-
sível graças ao valioso apoio
da  Prefeitura de Jales  por
meio da Secretaria Municipal
de Esportes e Lazer de Jales,
que garantiu inscrição, ali-
mentação, transporte e hos-
pedagem à nossa karateca”,
acrescentando que  “esse
suporte foi essencial para
proporcionar à Melissa a ex-
periência de competir entre
os melhores do Brasil”.

A Academia Team Resen-
de agradece profundamen-
te esse incentivo ao esporte
de base, que é o caminho
para formar não apenas
campeões nos tatames, mas
cidadãos comprometidos,
disciplinados e resilientes.

De acordo com o sensei
Edson Resende, o nome de
Melissa Leite começa a eco-
ar com força no cenário do

karatê nacional “e essa é
apenas a primeira de mui-
tas conquistas que ainda vi-
rão”, afirma ele.

É viável, segundo Secretário de
Obras, abertura de  rua para
acesso entre bairros residenciais

Rua Juvêncio Pereira de Brito e dos Sabiás que
mordores pedem uma interligação entre ambas para
facilitar o acesso em direção a áea central da cidade

foto/reprodução/maps

O secretário municipal
Manoel Andreo de Aro, de
Obras, Infraestrutura e De-
senvolvimento Urbano, afir-
mou que existe a possibili-
dade de abertura de uma
rua que dá acesso à Rua dos
Sabiás, mas que a municipa-
lidade ainda precisa viabili-
zar toda a infraestrutura ne-
cessária.

A informação veio em res-
posta a um  requerimento
do vereador Bruno Henrique
de Paula (PL), presidente da
Câmara Municipal, sobre a
possibilidade de abertura de
uma rua ligando as Ruas Ju-
vêncio Pereira de Brito e dos
Sabiás, nos bairros Chácara
Bandeirantes e  Alto do Ma-
rimbondo.

No documento, Bruno de
Paula,  perguntou se a ad-
ministração municipal teria
projeto para a abertura da
via pública e, em caso afir-
mativo, quis saber qual se-
ria o cronograma previsto
para sua execução. Aro, em
ofício, confirmou a possibi-
lidade, sob a condição de
que é preciso que a munici-
palidade providencie toda a
infraestrutura necessária, in-
cluindo nova pavimentação
asfáltica, guias, sarjetas, cal-
çadas e passeios públicos,
além do sistema de capta-
ção e drenagem de águas
pluviais e desapropriações
de áreas particulares.

“Também são necessárias
as infraestruturas subterrâ-
neas, como redes de esgo-
to e de abastecimento de
água potável, bem como a
rede de distribuição de
energia elétrica, com seus
respectivos braços de ilumi-

nação pública”, acrescentou
o Secretário.

Na ocasião da elaboração
do Requerimento, de Paula
havia indagado, caso não
houvesse projeto em anda-
mento, se existiria a possi-
bilidade de se iniciar, de for-
ma célere, o processo de
abertura da referida via,
atendendo ao interesse pú-
blico dos moradores e pro-
prietários da localidade. A
resposta foi que os investi-
mentos mencionados ainda
precisam ser novamente vi-
abilizados, mas que a nova
via que dá acesso à Rua dos
Sabiás, por ora, teria como
única opção de ligação a
própria Rua dos Sabiás.

“A municipalidade ainda
estuda o planejamento da
continuidade dessa via, com
possível ligação à Rua Juvên-
cio Pereira de Brito ou ao
Jardim Pêgolo II. Tais proje-
tos ainda não estão em fase
de elaboração”, finalizou
Aro. (fonte/ascomcmjales)

Vereador Bruno de Paula,
autor do requerimento

solicitando a abertura de
via  de acesso

foto/ascomcmjales

foto/divulgação

Melissa Leite se fez presente na Etapa Paraná e na foto
menor: José, Edson, João e Melissa

Karateca Melissa Leite
com o Sensei Edson

Resende
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Recentemente, li um artigo da
arquiteta Renata Herculano, no
Linkedin, que me chamou a aten-
ção. A profissional aborda a im-
portância das cidades (https://
www.urbansystems.com.br/
rankingconnecteds martcities)
intermediárias, que, de acor-
do com o IBGE (Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística), são aquelas que re-
únem entre 100 e 500 mil
habitantes, atuando como
polos regionais, estruturan-
do redes de comércio, saú-
de, ensino e serviços públi-
cos para dezenas de muni-
cípios do entorno.

As cidades intermediárias
e o seu potencial de

desenvolvimento
econômico e sustentável

Conteúdo elaborado por
Thomaz Assumpção, CEO

da Urban Systems.

Eu também acredito nes-
se estímulo das cidades
médias como um desenvol-
vimento descentralizado.
Elas desempenham um pa-
pel estratégico na organiza-
ção do território, funcionan-
do como uma conexão re-
gional e como plataformas
de desenvolvimento econô-
mico, social e ambiental.

Renata Herculano cita a
sua trajetória por cidades
como Itaúna, no centro-oes-
te mineiro, Belo Horizonte e
Montes Claros, polo regio-
nal no norte do estado que
tem mais de 400 mil habi-
tantes, além de uma rotina
urbana completamente dife-
rente da capital e da cidade
onde ela nasceu.

Toda essa experiência
trouxe para a arquiteta a
reflexão de que as cidades
intermediárias têm “densida-
de suficiente para inovar e
dimensão humana suficien-
te para preservar laços.
Onde a vida urbana pulsa
com menos velocidade, mas
não com menos complexida-
de”, ressaltou a especialista

(confira aqui o artigo com-
pleto). Concordo com ela e,
por isso, resolvi abordar o
assunto aqui no blog.

Nos mais de 25 anos como
CEO da Urban Systems,
identificando oportunidades
e minimizando riscos de in-
vestimento em projetos de
base imobiliária em mais de
900 cidades brasileiras, pos-
so dizer com propriedade
que as cidades intermediá-
rias têm grande potencial
para chegarem a “cidades
grandes”, mas elas não po-
dem cometer os mesmos

erros das “grandes”. Para
isso, é preciso ter um bom
planejamento estratégico
que extrapole governos e
disputas políticas. Por meio
desta poderosa ferramenta
de trabalho, as cidades in-
termediárias desenvolvem e
ampliam suas vocações e
identidades específicas,
como o turismo ou a indús-
tria farmacêutica, concen-
trando conteúdo teórico e
retendo talentos para gerar
emprego e renda de forma
perene.

E isso só é possível por
meio das parcerias público-
privadas. São elas que co-
locam em prática os planos
estratégicos, com a identifi-
cação de eixos estruturantes
que atraiam atividades com-
plementares, promovendo o
desenvolvimento. Exemplos
como: Bauru, Botucatu, Ara-
raquara e Barretos, cidades
intermediárias de São Pau-
lo, têm potencial alinhado a
temáticas específicas. Ou

seja, já estão no caminho,
mas ainda necessitam de um
planejamento mais integra-
do para fortalecer sua vo-
cação e seus potenciais de
forma a ampliar seu desen-
volvimento sustentável.

Turismo é um ponto forte
das cidades intermediárias.
Apesar dos recursos naturais
fartos destes locais, é essen-
cial ter acessibilidade, uma boa
infraestrutura aeroportuária e
um forte marketing para que
os destinos turísticos se de-
senvolvam de fato. Aqui, tra-
go outro exemplo: o Plano
Estratégico de Estruturação de
Destinos Turísticos e Atração
de Investimentos ( https://
blog.urbansystems.com.br/
governo-recebe-diagnosti-
co-turistico-do-estado-para-
elaboracao-de-plano-estra-
tegico/)para Sergipe, que es-
tamos desenvolvendo em par-
ceria com a Agência Desenvol-
ve-SE e da Secretaria de Esta-
do de Turismo (Setur). O es-
tudo mapeia o mercado do

turismo e identifica ações pú-
blicas e privadas que impulsi-
onam o setor. Também avalia
a oferta turística, tanto em pa-
trimônios naturais e culturais
quanto em serviços. É uma ini-
ciativa fundamental que ajuda-
rá a colocar as cidades em evi-
dência.

Concluo então que, para
garantir um desenvolvimen-
to econômico e sustentável e
evitar o êxodo que a Renata
Herculano tão bem citou em
seu artigo, é preciso estimu-
lar a descentralização, inves-
tir na conectividade via aero-
portos, no planejamento ur-
bano com qualidade de vida
e no estímulo econômico
baseado em atributos locais.

As cidades intermediárias
devem crescer de forma or-
denada, evitando desequilí-
brios que as transformem
em cidades-dormitório. Elas
são peças-chave para o fu-
turo do desenvolvimento
urbano sustentável, especi-
almente em países com ex-
tensos territórios e grandes
desigualdades regionais,
como o nosso Brasil.

A Urban Systems apoia e
auxilia prefeituras e iniciativa
privada por meio de uma
consultoria para elaboração
de um Plano Estratégico com
enfoque no desenvolvimen-
to sustentável e inteligente de
cidades e regiões. Conheça
as soluções da Urban Sys-
tems para o desenvolvimen-
to urbano aqui https://
www.urbansystems.com.br/
planejamentourbano

As mesas são limitadas e já estão sendo
vendidas em até 10x no cartão de crédito para
quem adquiri-la no mês de julho. Toda a ren-
da será revertida para as ações do Hos-

pital de Amor, que depende do apoio da
comunidade para continuar oferecendo um aten-
dimento de excelência a milhares de pacientes,

100% SUS.
Para adquirir sua mesa, entre em contato

pelo WhatsApp: (17) 3624-3910.
Se a sua empresa deseja ser patrocinado-

ra oficial da noite como Patrocinador Di-
amante, entre em contato com Adriana pelo
telefone (17) 99618-8177. O patrocínio inclui:

– 1 mesa com 10 lugares na primeira
fileira em frente ao palco

 – Envio e exibição de vídeo promocional
da empresa no dia do evento

– Autorização para distribuição de
folders e brindes nas 89 mesas espalha-

das pelo salão
 – Autorização para inflável na área

externa do salão
 – E, claro, o reconhecimento por apoiar uma

das causas mais nobres: a luta contra o câncer.
Participe, colabore, divulgue. Você doa, a

gente continua

Show beneficente em prol ao Hospital de Amor
Unidade Jales: você doa, a gente continua

Cidades intermediárias têm grande potencial para chegarem a “cidades gran-
des”

foto/divulgação

foto/divulgação
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Dalízia Aguiar
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Uma nova versão da pla-
nilha eletrônica para inven-
tário florestal em sistemas
de Integração Lavoura-Pecu-
ária-Floresta (ILPF) foi dispo-
nibilizada pela Embrapa Flo-
restas (PR). Desenvolvida
para uso no Excel, a ferra-
menta surgiu a partir de de-
mandas identificadas em
cursos com técnicos e pro-

dutores. Seu objetivo é apoi-
ar o planejamento e a toma-
da de decisões sobre o
plantio e o manejo das ár-
vores nesses sistemas inte-
grados. A ferramenta pode
ser baixada gratuitamente na
página da Unidade.

A Planilha para Inventário
Florestal no sistema de ILPF
se destaca por sua aplicabi-
lidade prática. De acordo
com o pesquisador Vander-
ley Porfírio-da-Silva, da Em-
brapa Florestas, a realização
do inventário florestal é uma
etapa crítica nos sistemas
ILPF, especialmente aqueles
voltados à obtenção do selo
Carne Carbono Neutro
(CCN). “O inventário forne-
ce informações que permi-
tem avaliar o crescimento
das árvores e estimar o car-
bono acumulado, dado ne-
cessário para comprovar a
neutralização das emissões
de metano entérico dos bo-

*Planilha eletrônica auxilia produtores na realiza-
ção de inventários florestais em sistemas ILPF.

*Ferramenta calcula número de árvores, tamanho
e distância entre parcelas, facilitando o trabalho em
campo.

*Recurso permite simular novos arranjos de plan-
tio e planejar sistemas integrados com maior efici-
ência.

*Dados gerados servem de base para a obtenção
da marca Carne Carbono Neutro (CCN).

*Material é gratuito e está disponível para down-
load no site da Embrapa Florestas.

Ferramenta auxilia a
gestão florestal em
sistemas integrados

de produção

vinos nos sistemas silvipas-
toris, mas é uma prática que
sempre gera dúvidas sobre
como deve ser feita”, obser-
va. observa. A planilha é vol-
tada a extensionistas, con-

sultores e demais profissi-
onais que acompanham ou
atendem projetos de ILPF.

Na ferramenta, o usuário
insere informações básicas
da área, como o arranjo es-
pacial definido para o sis-
tema, e a planilha calcula o
número de árvores que de-
vem existir na área. Com
essa densidade de plantio
(número de árvores por
hectare), a planilha calcula
também valores de parâ-
metros necessários para o
inventário florestal, tais
como: o tamanho de parce-
las, o número e a distância
entre parcelas a serem ins-
taladas no campo, facilitan-
do a execução adequada
do inventário e gerando da-
dos precisos, especialmen-
te para o uso nos softwa-
res SisILPF, que são simula-
dores de crescimento flo-
restal, produção de madei-
ra e captura de carbono

para diferentes espécies. “A
planilha ajuda a definir uma
amostragem precisa e sufi-
ciente, mesmo em sistemas
com grande variabilidade de
arranjos espaciais de plantio”,

explica Edilson Oliveira, tam-
bém pesquisador da Embra-
pa Florestas. “Além do inven-
tário de áreas já implantadas,
a planilha também pode ser
utilizada para simulações que
ajudem o produtor a plane-
jar o sistema e levar a cam-
po as melhores opções de
implantação de sua área de
ILPF”, completa.

Com essa ferramenta, é
possível estabelecer parcelas
de avaliação permanentes
que geram dados contínuos
sobre o desempenho das
árvores. Isso contribui tanto
para o manejo florestal sus-
tentável quanto para o mo-
nitoramento dos impactos
ambientais positivos do ILPF,
como o conforto térmico ani-
mal e o sombreamento so-
bre pastagens.

Sis ILPF:
ferramenta digital que
integra produção e

sustentabilidade

Os SisILPF são softwares
que dão suporte às ativida-
des de planejamento, mane-
jo e análise econômica do
componente florestal dos
sistemas ILPF. Eles possibili-
tam que os usuários testem,
para cada condição de cli-
ma e solo, todas as opções
de manejo do componente ar-
bóreo deste tipo de sistema.

Os softwares geram tabe-
las de sortimento de madei-
ra por classes de utilização
industrial como laminação,
serraria, madeira roliça para
postes e cercas, e energia,
em função de diâmetros e
comprimentos de toras que
o próprio usuário indica, além
de calcular o carbono captu-
rado pelas árvores e o equi-
valente em CO2 e metano, e
emitem gráficos com estima-
tivas do número de animais
que podem ter a emissão de
metano compensada pelas
árvores do ILPF.

Existem versões do sof-
tware para sistemas integra-
dos com as seguintes espé-
cies florestais: Eucalyptus
benthammii, Eucalyptus du-
nnii, Eucalyptus urograndis,
Pinus elliottii, Pinus taeda,
Cedro, Mogno e Teca

Sobre a Carne
Carbono Neutro

Desde meados dos anos
2000, a pecuária bovina bra-

sileira enfrenta pressões in-
ternacionais devido aos seus
impactos ambientais, espe-
cialmente pela associação
com o desmatamento e pe-
los baixos índices zootécni-
cos, que resultam em uma
carne com alta pegada de
carbono.

Para abordar essas ques-
tões, a Embrapa desenvol-
veu, em 2012, a marca-con-
ceito Carne Carbono Neutro
(CCN). A iniciativa visa pro-
duzir carne bovina com
emissões de metano com-
pensadas pelo sequestro de
carbono em árvores integra-
das aos sistemas pastoris,
como a integração pecuária-
floresta (IPF) e a integração
lavoura-pecuária-floresta
(ILPF), promovendo o bem-
estar animal com maior con-
forto térmico devido à som-
bra proporcionada pelas
árvores.

A marca CCN, registrada
no Instituto Nacional da Pro-
priedade Industrial (INPI), em
2016, após depósito em
2013, é baseada em um pro-
tocolo auditável que garan-
te a produção de carne em
áreas agropecuárias conso-
lidadas, sem desmatamento
ou uso de fogo. O protoco-
lo assegura a neutralização
das emissões de gases de
efeito estufa, o bem-estar

animal e a qualidade do pro-
duto, com versões da logo-
marca em português e in-
glês.

Testado em fazendas nos
biomas Cerrado, Amazônia
e Mata Atlântica, o protoco-
lo CCN integra boas práti-
cas agropecuárias, bem-es-
tar animal, compensação de
emissões, rastreabilidade e
padrões para frigoríficos.
Está alinhado aos Objetivos
de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) nº 2, 12 e 13 que
tratam, respectivamente, de
erradicar a fome, garantir
padrões de consumo e pro-
dução sustentáveis e de
ações de enfrentamento às
mudanças climáticas, além
de promover transparência
e gestão eficiente na cadeia
produtiva, em alinhamento à
agenda ESG.

Para Roberto Giolo, pes-
quisador da Embrapa Gado
de Corte (MS) e um dos ide-
alizadores da iniciativa, “a
marca CCN agrega valor à
carne, beneficiando toda a
cadeia, do produtor ao con-
sumidor, com foco na sus-
tentabilidade e na redução
de impactos ambientais. Isso
fortalece a competitividade
da pecuária brasileira nos
mercados interno e externo,
melhorando sua reputação
global”.

Nesta terça-feira (29/07),
foi realizado em Jales
workshop “Rotas da Lideran-
ça” promovido pelo Sebrae-
SP com a partiipação dos
municípios d de Vitória Bra-
sil, Dolcinópolis, Dirce Reis,
Turmalina e da própria Ja-
les, em um encontro volta-
do à formação de lideran-
ças públicas e empreende-
doras.

O Rotas da Liderança pro-
picia a reflexão, a prática e
a ampliação de conhecimen-
tos sobre a arte de liderar,
de conviver melhor, ser mais
produtivo e trazer resultados
para as organizações e o
ambiente a que pertencem

Workshop sobre “Rotas da Liderança” é realizado  em Jales,
com a presença de representantes de cidades da região

O encontro ocorreu por
meio de uma parceria com
a Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Economico
e Empreendedorismo.

O tema foi “Estilos Com-
portamentais e a Formação
das Equipes de Trabalho”. A
condução ficou por conta do
empreendedor Toshio Hito,
conhecido por sua trajetó-
ria de superação. De origem
simples, ele começou ven-
dendo pipoca em um carri-
nho e, anos depois, transfor-
mou o pequeno negócio em
uma franquia de alcance na-
cional, hoje avaliada em mi-
lhões. Sua história serviu de
exemplo prático sobre lide-

rança, resiliência e inovação.
“O objetivo do Rotas da

Liderança é justamente esse:
oferecer ferramentas práti-
cas para gestores aprimo-
rarem sua atuação à frente
de equipes e instituições. Ao
trazer casos reais como o do
Toshio, conectamos conteú-
do técnico com vivência ins-
piradora”, afirmou o Francis-
co Marques, consultor de
negócios do Sebrae-SP.

A proposta do programa
é estimular a troca de expe-
riências entre líderes de di-
ferentes municípios e seto-
res, promovendo um ambi-
ente de aprendizado coleti-
vo e estratégico.

O ciclo de workshops se-
guirá ao longo dos próximos
meses em diferentes cidades
da região. O próximo en-
contro está marcado para o
dia 14 de agosto, em Ma-
caubal, com o tema “Estilos
Comportamentais e a For-

mação das Equipes de Tra-
balho”, abordagem que
também será a mesma de
Fernandópolis no dia 20 do
mesmo mês.

Já em Votuporanga, no
dia 23 de setembro, e em
Magda, no dia 24, o foco

será “Estratégias de Poder
e Influência”, que aprofunda
os conceitos apresentados
na oficina inaugural.

Para o secretário de De-
senvolvimento Econômico e
Empreendedorismo de Ja-
les, Carlos Altimari, o even-
to reforça o compromisso
da cidade com o fortaleci-
mento da gestão pública. “É
fundamental proporcionar
esse tipo de capacitação
para nossos líderes. A troca
de experiências entre muni-
cípios é enriquecedora e
contribui diretamente para a
melhoria dos serviços ofe-
recidos à população”, des-
tacou.
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Gestores participantes do workshop em Jales


